	[image: image1.png]



	 ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

 ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA                                                             AL- 1
 DIRETORIA GERAL LEGISLATIVA

 DEPARTAMENTO DE REVISÃO E TAQUIGRAFIA 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE O TRABALHADOR E A GRIPE AVIÁRIA, REALIZADA NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL.
25-04-06 (audiência pública – O trabalhador e a gripe aviária MS)  Cézar Augusto 01


A SRª MESTRE-DE-CERIMÔNIAS – Autoridades, senhoras e senhores, boa tarde! Em nome do Excelentíssimo Senhor Deputado Londres Machado, Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Mato Grosso do Sul, recebemos a todos para esta audiência pública, sobre o tema “O Trabalhador e a Gripe Aviária no Estado do Mato Grosso do Sul”, proposta pelo Deputado Estadual Pedro Teruel, do Partido dos Trabalhadores e Presidente da Comissão de Trabalho, Cidadania e Direitos Humanos nesta Casa de Leis. Para compor a Mesa desta audiência pública convidamos o Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual Pedro Teruel, Presidente da Comissão de Trabalho, Cidadania e Direitos Humanos na Assembléia Legislativa do Estado do Mato Grosso do Sul (Palmas.); Senhor Claudemir Taukati, presidente da Associação de Desenvolvimento Comunitário das colônias novas e velhas de Terenos (Palmas.); Senhor Siderlei Oliveira, presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores da Indústria de Alimentos da CUT (CONTAC) (Palmas.); Senhora Andréia Lindemberg, Sociedade Sul-Mato-Grossense de Infectologia (Palmas.); Senhor Arquimedes Augusto Penha, Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) (Palmas.) e Senhor José Duarte de Araújo, engenheiro de segurança no trabalho e perito (Palmas.). Esta audiência pública está sendo transmitida ao vivo pela TV Assembléia do Mato Grosso do Sul, TV a Cabo canal 9 da Net. O portal da Assembléia Legislativa na Internet está fazendo a cobertura jornalística do evento e também transmite esta audiência pública em tempo real. O endereço do portal é: O endereço do portal é www.al.ms.gov.br. Anunciamos a palavra do Deputado Pedro Teruel para a abertura oficial e Presidir esta audiência pública.  


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Boa tarde a todos. Quero convidar ainda para compor a Mesa o Senhor Jair Terra, representando o Secretário de Estado de Desenvolvimento Agrário (Palmas.). Quero também convidar para compor a Mesa o Alexandre, presidente da CUT (Palmas.). 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Cumprimentando a todos, tenho a satisfação de declarar aberta esta audiência pública, sobre o tema: “O trabalhador e a gripe aviária no Estado do Mato Grosso do Sul. (14h09min.) Esperando que os trabalhos e discussões aqui apresentados sejam de grande valia para que possamos encontrar alternativas para a crise que já se instala no Estado, sem mesmo termos a gripe aviária, graças a Deus, em nosso meio. A questão do desemprego, a questão dos frigoríficos, das industrias que trabalham com o frango estarem demitindo ou dando férias coletivas, já causou um transtorno de grandes proporções para o Estado do Mato Grosso do Sul, tanto com referência ao desemprego, quanto as perspectivas não muito favoráveis daqueles produtores de frango e também um impacto significativo nas receitas do Estado, em vista de que se parando a exportação ou a produção de derivados do frango, a receita de impostos também cai proporcionalmente. Nós vamos abordar o problema desse impacto, no nome da audiência pública, nós vamos abordar a questão do trabalhador do setor aviário, se é que assim eu posso dizer. Então, todo o trabalhador dentro desse setor também será foco da nossa audiência. A nossa audiência vai tratar, nós vamos apresentar primeiro um vídeo sobre a questão das doenças causadas pelo trabalho (Se eu errar os técnicos depois me corrijam.), das doenças causadas pelo trabalho, dentro dessa área, desse setor, nós vamos fazer algumas palestras, após o vídeo uma palestra sobre o assunto da segurança do trabalho, da saúde do trabalhador, pelo Senhor Siderlei Oliveira, e na seqüência nós teremos vários técnicos, e a medida que for anunciando eu vou dizendo o nome de cada um, para discutir. Então, nesse primeiro momento vamos trabalhar a questão da saúde do trabalhador dentro do setor. E, na seqüência, sem interrupção, estaremos discutindo a questão do Comitê Estadual de Enfrentamento de Emergências em Saúde, que já foi criado, vai estar dando uma explicação para todos nós, quais são os objetivos, as metas, o que há de expectativa sobre o funcionamento do Comitê Estadual, e depois também teremos uma fala, através da Doutora Andréia, da Sociedade Sul-mato-grossense de Infectologia, que vai tratar especificamente da questão do vírus da gripe aviária. E, posteriormente, também ouviremos o representante dos produtores de frango, Claudemir, e se chegar até esse momento, nós poderemos talvez ainda ter a fala da Doutora Eloine Marques, da Delegacia Regional do Trabalho (DRT), e do Deputado Federal João Grandão, que é membro da Comissão de Agricultura da Câmara Federal. E vai passar para nós também como o Governo Federal está tratando do assunto e que providências estão sendo tomadas. Nós convidamos também que pudesse participar o representante do Banco do Brasil, o cerimonial logo identificará, para que se tiver alguma informação sobre os financiamentos da área, do setor, que já está sofrendo uma paralisação de suas atividades, para saber como é que funciona, uma vez que o Presidente da República, o Lula, já anunciou o adiamento ou a prorrogação de prazos de todos os setores afetados, da pecuária e agricultura e da produção rural. Por isso eu quero agradecer a todos que estão aqui presentes, a medida que caminhar esta audiência pública nós vamos estar recebendo informações de mais pessoas que estejam participando, e quero avisá-los que ao final de todas essas falas, é uma seqüência de falas, nós vamos estar recolhendo perguntas por escrito e também, dependendo do horário, e eu acho que sim porque nós começamos no horário certo, eu gostaria de abrir o microfone para algumas pessoas que possam fazer a pergunta no microfone diretamente. Mas eu quero que as pessoas priorizem as perguntas escritas e o microfone vai ter um tempo limitado, para que mais pessoas possam falar no microfone, vai ser limitado no máximo em dois minutos cada consideração e perguntas, podendo se reinscrever ao final. Então, começando essa audiência pública, e dessa audiência pública nós tiraremos encaminhamentos, está sendo gravada, o serviço de taquigrafia da Assembléia Legislativa está nos ajudando, colaborando conosco. Quero aqui agradecer todos os funcionários de todos os setores. Nós tiraremos encaminhamentos de como enfrentar essa crise, dentro dos seus aspectos econômicos, financeiros e também biológicos. Então, não é só a questão biológica, mas também os efeitos que essa crise já atinge o nosso Estado. Eu quero solicitar, se já está pronto para o vídeo, que diminua a iluminação que pelo menos atinja aquela parede. (Explanação de vídeo.) Quero agora passar a palavra para o Siderlei Oliveira, presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores da Indústria de Alimentação da CUT (CONTAC). Agradecer a presença, já está em nossa Mesa, da Doutora Eloine Marques, Delegacia Regional do Trabalho. Muito obrigado.       


O SR. SIDERLEI OLIVEIRA – Quero cumprimentar a Mesa...


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Antes, permita-me. Quero também agradecer a presença da Doutora Cleise Fedrise, Superintendente de Epidemiologia e Vigilância em Saúde da Secretário de Estado de Saúde, representando o Secretário e convidá-la para compor a Mesa conosco. Com a palavra o Siderlei.


O SR. SIDERLEI OLIVEIRA – Quero cumprimentar a Mesa, as autoridades sanitárias, Deputado, engenheiros de segurança e trabalho, autoridades que mexem com esse tema que nós vamos abordar. Na minha abordagem vou procurar falar sobre dois temas ligados a área do frango, a alerdote, que é esse vídeo que nós vimos, e também a questão da gripe aviária que está assolando inclusive já aqui na região as causas. Essa gripe na Europa atingindo aqui. Mas, primeiro, antes de começar a falar diretamente no assunto nós temos que conhecer que setor nós estamos falando. Mato Grosso é famoso pelos frigoríficos que aqui existem. (Do Sul.) Tem que perdoar porque eu sou gaúcho, então, não estou muito bem acostumado, mas eu sei que é um problema quando fala em Mato Grosso somente, é Mato Grosso do Sul. Vamos fazer do Estado do Pantanal, alguma coisa diferente, para nós não termos mais esse problema de erro. Não é? Mas, é Mato Grosso do Sul. Os frigoríficos bovinos que aqui tem, parece que a ave ainda não é, a galinha ainda não é um grande produto nesse Estado. Mas, com certeza, será. Onde tem terra para ser arada, onde tem terra para ser plantada, onde vai ter o grão com certeza sendo produzido, lá vai estar um grande frigorífico de frango. Porque onde produz o grão, lá também vai ter um frigorífico. Frango é milho processado. Um quilo de milho, meio quilo de carne. Então, com certeza, Mato Grosso do Sul é um Estado muito promissor para esse tipo de indústria. A indústria de frango é responsável pelo desequilíbrio favorável ao Brasil da economia brasileira. A balança comercial brasileira é hoje favorável ao Brasil graças a exportação. A indústria de frango está no mesmo patamar ou, inclusive, até, talvez, na frente da indústria de automóveis e do soja. Aí mostra a importância que tem essa indústria. Hoje, o Brasil é campeão mundial em exportação de frango, é o País que mais exporta frango no mundo. Nos últimos três anos atingiu esse patamar. Por quê? Porque foi feita uma opção em produzir frango no Brasil. Porque aqui se consegue uma produção barata, com a mão-de-obra barata, com o integrado que produz o frango barato, que não consegue competidores na Europa, Estados Unidos ou Canadá. Só consegue competir com o frango brasileiro quando o frango inteiro, que se manda um frango inteiro para a Europa ou para a Ásia, o frete equilibra o preço de um frango produzido inteiro lá. A hora que cortar o frango, que agregar valor nesse frango, o frango brasileiro não tem competidor.  
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Então, é uma indústria que está crescendo a atraindo capital estrangeiro para este setor. Mas é uma indústria que aumentou a sua produção, a sua exportação e não aumentou o tamanho da fábrica, conforme a exportação foi aumentada. A indústria de frango  distribui renda. Esta indústria pega o dólar no Japão, no Iraque e distribui para Sidrolândia, para as pequenas cidades onde está instalada a indústria, para o produtor de milho e o transportador. O transportador é uma indústria que usa muito transporte e distribui este dinheiro que pegou lá fora. Então, tem a parte boa da indústria que é o número de emprego que ela dá. Então, é uma indústria que emprega muito, porque ela usa muita mão-de-obra manual, ela não conseguiu substituí-la pela máquina. A máquina não consegue fazer os cortes exatos como exige o importador. Então, a mão-de-obra é muito grande. Uma empresa com menos de mil empregados não é viável para a exportação. Então, são grandes empresas. Onde tem uma grande empresa de frango o número de farmácia é grande. No meu Estado, o Rio Grande do Sul tem cidades com dez mil habitantes com número de farmácias igual a cidades de cinqüenta mil habitantes. Por que? Devido ao tipo de trabalho, as doenças causadas por esta empresa o número de farmácia comporta como se fosse uma população de cinqüenta mil habitantes. Que tipo de medicamento vende esta farmácia? Remédio para dor, anti-inflamatórios e remédios para depressão. É o tipo de medicamento mais vendido.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel)-  Siderlei permita-me e peço desculpas por interrompê-lo. Quero convidar para a Mesa o Deputado Federal João Grandão, membro da Comissão de Agricultura, que chegue entre nós. (Palmas.) Obrigado, Siderlei devolvo-lhe a palavra.


O SR. SIDERLEI OLIVEIRA – Então, é uma indústria que distribui renda, descentraliza capital. Inclusive estão desinchando as capitais trazendo de volta para o interior aquele trabalhador que foi para a capital arrumar emprego. Como é o caso de Porto Alegre, de Florianópolis e talvez o caso de Campo Grande. Pessoas que vieram buscar serviço na capital e começaram a voltar para trabalhar na indústria de frango. Talvez não na sua cidade que não tem uma indústria de frango, mas para sua cidade que tem uma grande indústria de frango que emprega muita gente. É uma indústria importante, não vamos dizer que não, mas uma que tem problema e causa sérios problemas para seus trabalhadores. Inclusive, os trabalhadores rurais.  O trabalho integrado com a empresa e agora a empresa já não tem mais empregados em volta da sua fábrica. Ela está indo buscar os colonos de ônibus para trabalhar em sua fábrica. Seis messes depois devolve para a lavoura com colono com problema de uma doença de uma lesão por esforço repetitivo. Este colono chega lá e não consegue pegar a enxada. Então, é um problema sério. Inclusive, tem um representante o Secretário de Agricultura. Tem antenar para isso, logo o cinturão que tem em volta da cidade de colonos acaba porque vão para dentro da indústria lesionados e depois é um problema  de saúde pública. Então, são problemas que estamos enfrentando. Nós temos esta campanha nacional contra o ritmo de trabalho. Não adianta tratar a questão....,melhorar o setor. Eu vi uma pessoa dizer que tinha que pintar flores com arvores na parede. Não adianta ficar olhando árvores na parede o dia todo e um movimento, um ritmo que não suporto. Não adianta ter um banco confortável para de vez em quando dar descansar e sentar, mas meus braços continuam num movimento insuportável. Não adianta. Só tem uma solução. È a redução da velocidade daquela correia transportadora chamada nória, que garante o ritmo de trabalho para os seus trabalhadores. Aquela nória ela garante a quantidade de frango que serão desossados nas bandejas e senão produzirem conforme a quantia que entrou os trabalhadores são demitidos. Conforme a companheira do vídeo falou. Então, é uma indústria oportunista. Como no Brasil não tem legislação, parece que vai ter um representante do Ministério do Trabalho aqui na Mesa. Não adianta ter fiscalização. Fiscalizar o quê? Senão tem uma lei que diga qual é a velocidade que vai andar esta nória. Senão tem uma lei que diz qual o ritmo que tem que andar. O fiscal vai olha, constata e vai embora. A empresa continua. O empresário brasileiro apenas cumpre a lei, embora aquela atitude dele esteja causando doenças irreparáveis. Mas se não tem uma lei que diga que aquilo é crime, ele continua fazendo. Essa é a diferença que tem. A outra preocupação que temos e têm autoridades na Mesa, que com certeza vão nos responder é com a gripe aviária se ela chegar. A Gripe Aviária ainda não chegou e a sua repercussão já está no Brasil. Socioeconômico, a economia está com problema e a questão social também chegou com o desemprego. A gripe não chegou aqui e seus reflexos estão ai. O que estamos vivendo neste momento aqui numa cidade bem próxima, Sidrolândia, onde já tem uma fábrica paralisada.  A partir do dia de hoje todos de férias coletivas e não se sabe quando voltam a trabalhar. Férias coletivas é sinônimo de demissão, no seu final. Foi programada a quarenta e cinco dias numa reunião em São Paulo pelos empresários. Todos os empresários das empresas brasileiras do frango se reuniram e decidiram a paralisar a produção. Como? Não alojando o frango, não colocando os frangos para criar matando os pintos que já tinham nascidos. Somente no Rio Grande do Sul foram matados cinqüenta milhões de pintos quebrando os ovos que estavam na chocadeira. Agora, estamos vivendo um ciclo de quarenta e cinco dias a cinqüenta, porque passou cinco, que é o prazo que levariam aqueles frangos para nascerem. Então, começo a faltar frango nas fábricas. Então, aquela atitude dos empresários para garantir o preço do mercado interno, porque estava voltando o frango que não estava sendo exportado. Pois, os europeus e asiáticos decidiram não comer frango, não importa de onde venha. Não importa se vem o frango do Brasil, que é sadio e não tem doença. Não é sadio da Sadia, ele é saudável pode ser da Perdigão e de qualquer um. Não consomem porque têm medo da doença. Isso reduziu a exportação. Os empresários fizeram nocaute, que é a greve empresarial. Parar a produção antes que tenha um prejuízo maior. Essa atitude dos empresários vem refletir no emprego dos trabalhadores. Essa é a nossa preocupação. Uma ação empresarial que estão indo ao Governo pedir ajuda. Aos Deputados quero alertá-los, quando falam em socorrer a indústria com garantia que terá dinheiro para socorrer a indústria que paralisou por conta própria através de um “nocaute” de uma greve patronal que tenha a garantia de emprego. Tem dinheiro para vocês? Como também a garantia que não vão demitir. Eles estiveram em Brasília e conseguiram milho subsidiado. O milho está barato, no Rio Grande do Sul está dez “pau” o saco. Agora, com o subsídio vai ter milho de graça para as indústria avícolas. Como eu disse: Milho é frango. Um quilo de milho, meio quilo de carne. Já conseguiram. Junto lá assinaram um documento dizendo que não vão demitir que não vão reduzir os empregados dentro das fábricas. Acho que o Poder Público tem que começar a pensar quando vai atender os setores. Tem que atender os dois lados, os trabalhadores e também os empresários. No caso do frango já estão pedindo ajuda. Em uma ação que eles organizadamente cometeram, que era parar a produção de frango não alojado. Agora, está voltando a produção, os europeus estão comprando de novo, abriu a Rússia para o mercado brasileiro. Eles não têm frango para matar porque pararam de colocar o frango lá. Então, o problema é bem igual, eles querem matar e não conseguem mais. Pois, não terão frango, porque fizeram uma ação. Não podemos pagar por isso, os trabalhadores não podem pagar. As autoridades tem que olhar o que estão fazendo. Não podem vir aqui e fazer o que querem. O setor de frango está sendo tomado por empresas multinacionais. Aqui na região opera uma empresa chamada Cargill, que opera a Seara é a maior empresa de alimentação do mundo. Não é uma padaria que está aí, não é uma  pequenina empresa do senhor Zezinho.  É a maior empresa de alimentação do mundo. A empresa mais oportunista que conhecemos no setor. Ela só vai aonde dá dinheiro, quando dá qualquer problema ela se manda. Então, tem que ter cuidado para saber que tipo de empresa está operando. No Rio Grande do Sul tem uma chamada Doux, que comprou da Frangosul. Também deve ter empresa por aqui, é uma francesa e do mesmo estilo. Temos que cuidar quem é que está operando no setor. Agora, as empresas brasileiras, não vou citar nomes, como temos grandes empresas no setor. Essas vai passar a crise e elas vão continuar aqui. Se continuar a crise elas
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vão tentar lutando, vão continuar aqui porque são daqui, o capital é daqui, as demais eu não sei se ficam. Então tem que ter muito cuidado quando mexemos com essas crises, e também exigi que elas não demitam no primeiro problema que encontram. Foi a indústria que mais lucrou nos últimos anos. A indústria de frango no setor alimentício foi a que mais lucro teve. Exportou tudo que produziu e ao preço que bem quis. Devido à gripe em outros países ela vendeu tudo que produziu. Então o bônus foi muito bom. No primeiro percalço que deu já os trabalhadores pagaram com ônus de demissão, quinze mil demissões já no país confirmada e trinta mil em férias coletivas. Então essa situação que vivemos, que vive o setor, um setor importante para economia brasileira, importante para os empregos do setor alimentício, é uma empresa que está em pleno crescimento, essa crise vai passar, mas quando ela voltar a trabalhar, com certeza, o ritmo vai voltar novamente ao que era antes e nós voltamos novamente a essa fábrica de doentes que é a indústria agrícola. A questão da prevenção da gripe aviária, eu viajo pelos Estados e eu não vi onde está os laboratórios, fazendo monitoramento dos lagos próximo a zona produtora, eu não vi nenhum técnico de branco, ou de azul, da cor que for, pegando uma saracura e mandando tirar o sangue para examinar, não vi e não me disseram onde está. Também não vi caminhões ou ônibus pronto para deslocar um grupo de trabalhadores ou de soldado, seja o que for, para examinar rapidamente um foco, porque segundo os técnicos, no caso de um foco, tem que eliminar todas as aves em um raio de dez quilômetros. Na Tailândia mataram trinta e cinco mil galinhas devido à gripe, foi notícia mundial, trinta e cinco mil galinhas tem dois galinheiros de um integrado no Rio Grande do Sul. Se falar em nível de Mato Grosso, Deus o livre, porque aqui são grandes integrados, são pessoas com dez mil hequitares, acho que tem um milhão de galinhas, eu não sei muito bem como funciona, eu sei que a Perdigão em Rio Verde tem integrados, tem que ter dez mil hectares para poder ser integrado a ela. Agora quando eu falo que dois galinheiros têm trinta e cinco mil galinhas, eu estou falando do Rio Grande do Sul, que são pequenos produtores, aqui deve ser muito mais. Então em um raio de dez quilômetros tem mais de três milhões de galinha e para eliminar esse foco rapidamente, quem vai fazer? Onde é que está o laboratório que vai detectar se tem foco, se chegou. Ah, os técnicos dizem que não vai chegar. Tantas coisas que os técnicos já disseram que não ia acontecer e aconteceu. Talidomida não fazia mal, sem conta que pessoas hoje, com cinqüenta anos, com um bracinho deste tamanho assim, e os técnicos disseram que não fazia mal, que podia dar a eles, assim como pedimos para não chegar mas também dizem que é possível chegar, ela pode vir de avião, ela pode vir através do marrecão que vem da Patagônia para o Sul do Brasil, que se encontra com os gansos, que vêm da região fria da Patagônia, lá se encontram e depois vem encontrar nossa saracura aqui que vem parar nos galinheiros. Pode e é possível, se é possível tem que ter prevenção. Os trabalhadores querem ser treinados. Na região produtora têm grandes fabricas com três mil, quatro mil trabalhadores, vamos treiná-los. Como eliminar? Agora se tem foco lá, vamos dar coice nas galinhas, vamos torcer pescoço, como nós vamos matar essas galinhas se tem que eliminar dois, três milhões de galinha. Então aí é prevenção, aí chamam de alarmista, não. Se tu mostrares que tem prevenção, se caso a doença chegar nós estaremos prevenidos, com certeza é uma segurança até para os consumidores e para os importadores. Agora, nós temos uma equipe, nós estamos assim, nós estamos lá, mas nós o povo, nós os trabalhadores queremos ver a equipe. Queremos ver aonde está o plantão vinte e quatro horas examinando onde esta as aves silvestres nossas. Quero saber onde está os trabalhadores treinados para eliminar um foco se precisar, se deslocam como e que condução tem para eles, onde está isso lá na região? E a região esta muito bem delineada, sul e sudeste e alguma coisa marca o norte e o nordeste, muito pouco. Mas o foco mesmo a criação de frango então, está muito fácil ser controlado porque se sabe onde está a situação da produção. E nós nos preocupamos. Nós somos quatrocentos mil trabalhadores, não podemos nem pensar em enfrentar um foco, porque para pensar como um país de primeiro mundo e querer ser, temos que ter ação como o primeiro mundo e parar de falar e não agir. Falar é fácil, fazer já é um pouco mais difícil e é um problema, não do Governo Federal somente, é um problema também do Governo do Estado e dos municípios porque depois fica igual à aftosa, um diz: ah não veio de lá, não, não foi de lá, foi daqui, o culpado foi o prefeito que não mandou vacinar, não eu mandei a vacina e tu não usaste, nós não queremos escutar isto com a gripe aviária. Queremos dizer: estamos lá, o Governo Federal, Estadual e Municipal, as equipes estavam lá e a hora que chegou o foco foi eliminado imediatamente e este foco morreu no seu nascedouro e vamos abraçar e festejar. Tivemos prevenção. Não vamos fazer igual aquele companheiro que estava na enchente, passou o bombeiro e convidou vamos que vai encher, aqui em cima não vem água, o bombeiro voltou e disse vamos que vai encher, ele disse aqui em cima não vem água há um pouco as águas chegaram no pé dele e ele diz: Meu Deus me ajuda. Mas eu já mandei duas pessoas e tu... Agora não dá mais. Então o bombeiro já nos avisou que pode chegar e nós vamos esperar ela chegar e nos pegar despreparado em cima da casa, seria mais ou menos isto, acho que passou do meu tempo, o Deputado até saiu da Mesa, poderia falar mais uma hora mas, sei que tem muitos palestrantes pela frente e eu queria ficar por aqui e com certeza, o que eu falei aqui mexeu um pouco com a cabeça, vamos ter um bom debate depois. Obrigado gente. (Palmas)


O SR PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Agradeço a sua colaboração, quero ainda aqui anunciar os vereadores de Jaraguari, Valdemir Nogueira de Souza Vice-Presidente, Vereador Pedro Ferreira dos Santos Primeiro Secretário, Vereador Davi Gomes Barbosa Segundo Secretário, Vereador Jair Gonçalves, Vereador Heitor Martins Vilela e Vereador Seiko Miahira. Quero agradecer muito a presença dos vereadores aqui. Também agradecer a presença do Vereador Gerson Terra, Vereador do Município de Terenos. Da Senhora Ilma do Amaral Piemonte de Melo Assistente Social e Consultora Técnica na Área de Saúde do Trabalhador que terá também uma fala. Sergio Irineu Bonzam Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias de carne e alimentação do Município de Sidrolândia. A Senhora Silene Alves Atalla Professora Mestre de Terapia Ocupacional e neste ato representando o Centro de Referência da Saúde do Trabalhador e a Universidade Católica Dom Bosco – UCDB. Também agradecer a presença do Excelentíssimo Senhor Obadias de Lana Prefeito de Bandeirantes, seja bem vindo. Agradecer a colaboração e participação, a colaboração da Doutora Cleise Feitrise, já convidei para Mesa, Superintendente de Epidemiologia e Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado de Saúde. Queria convidar o Senhor Arquimedes Augusto Penha Pesquisador, membro do CEREST para a sua fala. 


O SR. ARQUIMEDES AUGUSTO PENHA – Boa tarde a todos. Excelentíssimos Deputados, Deputado João Grandão, Deputado Pedro Teruel a qual peço licença para cumprimentar as componentes da Mesa, Autoridades presentes, trabalhadores e trabalhadoras. Eu havia preparado uma apresentação mas eu não vou utilizar, nós vamos dividir o tempo com mais duas colegas então nós vamos dar uma enxugada neste assunto. Eu vou procurar segurar um pouquinho, é um assunto que eu gosto de falar bastantes, às vezes costumo passar um pouquinho do tempo mas eu prometo que vou me conter. Quem já não ouviu a frase célebre que diz que o trabalho dignifica e engrandece o homem? Várias vezes nós ouvimos essa frase mas, esse DVD que foi mostrado aqui e, esses números que nós trazemos e, que as pesquisas trazem no Brasil e no mundo inteiro, eles não corroboram esta frase. O nosso trabalhador não está sendo mais dignificado nem engrandecido pelo trabalho. O trabalho está tirando esta dignidade, infelizmente e este engrandecimento do trabalhador. É só para deixar vocês a par de alguns números
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a gente gostaria de iniciar falando que cerca de 70%, dos casos de doenças ocupacionais registrados pela Previdência Social, referem-se el LER/DORT, são mais de cento e trinta mil afastamentos do trabalho por ano, devido a Sinovite, dores de coluna, compressão em nervos da mão e antebraço e outros males relacionados, que foi tudo aquilo que os nossos companheiros falaram ali na apresentação do DVD. Dados da DataPrev indicam sete mil quatrocentos e cinco amputações de mãos entre cerca de vinte e três milhões, de segurados, do Seguro de Acidentes do Trabalho, que representam menos de um terço da população economicamente ativa, estimada hoje em oitenta e três milhões de trabalhadores. Os números de acidentes e doenças, portanto são muito maiores do que apresentam os dados oficiais. São 32,8 bilhões gastos por ano, segundo gastos da Previdência Social, com benefícios por incapacidade temporária ou permanente, considerando que parte majoritária da assistência é prestada pelo SUS. Meus amigos, várias pesquisar em âmbito nacional, internacional, inclusive pesquisas realizadas pelo nosso CEREST, Centro Estadual de Referência em Saúde do Trabalhador do Estado do Mato Grosso do Sul, do qual nós nos orgulhamos de sermos um dos melhores CEREST do País, um dos mais produtivos, dos mais bem equipados e um dos que mais realizam pesquisas. Conseguem identificar claramente toda causa e todo motivo dessas patologias, dessas doenças que nós colocamos aqui agora. E que a gente sabe de cor e salteado, toda vez que se fala em LER/DORT, já sabemos de cor, quais são as doenças que estão envolvidas. Isso já esta mapeado e bem delimitado, desde o início nós falamos que fatores biomecânicos, como mobilização de carga em excesso, posturas inadequadas, como gestos, movimentos inadequados, são extremamente prejudiciais para a saúde do trabalhador. A repetitividade nós não temos nem o que falar, esta mais do que provado. E uma coisa que existia até pouco tempo atrás, era a questão de ser questionada. Como que a gente pode estabelecer realmente, se existe repetitividade num trabalho ou não. E hoje eu posso afirmar para vocês, com certeza que nós temos como fazer isso. Nós temos como estabelecer um nexo causal de repetitividade através de metodologia científica capaz de comprovar que aquele trabalho é repetitivo, que aquele trabalho é agressivo ao trabalhador. Só que como o DVD, mostrou e a fala do nosso colega aqui, também deixou clara é que esses fatores biomecânicos não são os únicos fatores para desencadear essas doenças. As questões de organização do trabalho, que ele deixou claro hoje, a questão do ritmo do trabalho acelerado e frenético. Essa discrepância entre tempo de trabalho e tempo de pausa, entre trabalho prescrito e o trabalho verdadeiramente realizado pelo trabalhador. Entre você dar realmente o descanso para esse trabalhador, que ele não seja chamado a fazer hora extra ou dobrar o seu serviço. A forma de chefia, da linha de produção como se funciona, todos esses fatores devem ser considerados junto aos fatores biomecânicos. E hoje ainda mais do que nunca, as questões psicossociais e cognitivas do próprio trabalhador. Quem está trabalhando ali é gente, um ser humano e não uma máquina. E aquela estória antiga, que a gente costumava falar, todos os problemas pessoais do trabalhador devem ser deixados de fora.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Dois minutos.


O SR. ARQUIMEDES AUGUSTO PENHA – Ok. Devem ser deixados de fora. Isso a gente não pode mais considerar hoje. O trabalhador é uma pessoa, um ser humano e todos esses fatores psicossociais e cognitivos, essa aflição que ele tem, a necessidade de produzir mais, a cobrança em cima desse trabalhador, devem ser consideradas fatores preponderantes para o desenvolvimento dessas patologias relacionadas LER/DORT. E aí a grande pergunta, nós temos como mudar o que foi descrito? Sim. Esta dentro do Estado do Mato Grosso do Sul, nós temos condições de atuar em cima de todos esses problemas? Sim. E a gente deixa bem claro que o Centro Estadual de Referência em Saúde do Trabalhador, com toda sua equipe de profissionais especializados na área de saúde do trabalhador, se encontra a disposição de todas as empresas privadas ou públicas para esses esclarecimentos, e, para um trabalho em conjunto em prol ao nosso trabalhador e a nossa trabalhadora. O nosso tempo é um pouquinho reduzido, tenho bastante coisa para falar ainda e na hora do debate se houver oportunidade, nós estaremos falando um pouquinho mais sobre os problemas relacionados aqui agora. Muito obrigado. (Palmas)


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok, obrigado. Eu convido a senhora Ilma Amaral Piemont de Mello, Assistente Social e Consultora Técnica na área de Saúde do Trabalhador. Também cinco minutos, eu aviso faltando dois. A próxima será a senhora Silene Alves Atalla, Professora Mestre de Terapia Ocupacional, que se encontra já entre nós.


A SR.ª ILMA AMARAL PIOMONT DE MELLO – Boa tarde a todos e a todas, é um prazer estar aqui. Gostaria de cumprimentar minha colega Doutora Cleice, que representa também as mulheres nesta mesa, Deputados, agradecer pelo convite, a oportunidade de estarmos aqui hoje discutindo a realidade dos trabalhadores da indústria de aves. Eu sou assistente social, como fui apresentada e estou participando de uma pesquisa, encabeçada pela Universidade Federal, sobre as condições de saúde dos trabalhadores da empresa Cargill, em Sidrolândia. Nós estamos considerando ainda um projeto inicial, não é projeto de pesquisa pronto e acabado. É bom que façamos esta consideração, porque não é um processo tão simples, envolvem hum mil oitocentos e oitenta e três, trabalhadores, é um ramo ainda novo, em expansão no nosso Estado, com uma série de variáveis. E para um projeto de pesquisa que se preze, com toda metodologia adequada, a gente não pode fazer um trabalho muito rápido, tem de ser um trabalho um pouco mais aprofundado e que ofereça elementos e subsídios técnicos especializados, quem sabe até de fora do nosso Estado, com profissionais habilitados e capacitados, para fazermos uma leitura sobre que fenômeno é esse que está acontecendo com os trabalhadores. A gente tem algumas demandas que o sindicato traz, o sindicato fez esse papel de procurar a Universidade para saber o que está acontecendo. Nós temos um público de trabalhadores jovens que estão lesionando, esta sendo lesionado, que está sendo descartado por essa indústria. A prova disso é o vídeo que a gente viu, a situação em que se encontra os trabalhadores de dor, de sensação de incapacidade, totalmente despreparados para o mercado de trabalho. Uma vez que ele não consegue mais desenvolver a sua atividade na indústria da carne, ele fica totalmente incapacitado para qualquer outro trabalho. E, essas demandas têm nos incomodado. O sindicato traz para gente, além disso, um ritmo intenso de trabalho, as pessoas saem no seu final de turno, vamos usar um termo bem assim: um bagaço, da sua condição de trabalho. É tirado de si todo, sugado completamente toda sua energia, seu potencial de produção. Sem contar que assim: só em 2005, alguns dados, para vocês terem uma idéia. O sindicato transportou duzentos e cinqüenta pessoas de Sidrolândia para Campo Grande. Para ter um atendimento especializado, por quê? Sidrolândia hoje é um município que está em franco desenvolvimento industrial e que não tem capacidade ainda de assumir todos os problemas relacionados à saúde e a esse desenvolvimento. Se por um lado traz emprego, traz um desenvolvimento ideal parta o município, por outro lado esta tendo repercussões negativas, que ainda não estão sendo avaliadas. Então, por isso a importância dessa pesquisa e gostaria de deixar claro para vocês, que há gente esta muito incipiente, que pretendemos aprofundar um pouco mais, é exatamente disso. Que fenômeno é esse e que conseqüência está trazendo ao trabalhador? Porque vejam só, quando o trabalhador aumenta esse ritmo, o próprio sindicato traz para nós, que em seis meses a pessoa já está lesionada. E como vocês viram é um público muito jovem, são trabalhadores de trinta, trinta e cinco anos
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que já estão totalmente incapacitados para o trabalho, e isso preocupa porque influi nas políticas públicas, nas políticas de assistência, nas políticas de saúde e nas políticas de educação. Só para vocês terem uma idéia, a maioria dos trabalhadores que trabalham na indústria, 15% dos entrevistados, nós fizemos uma pesquisa por amostragem, não têm Ensino Fundamental completo. Então, que público é esse, eu queria chamar a atenção de vocês que a preocupação nossa é em todos os sentidos desse esse trabalhador; ele está adoecendo e qual é esse perfil que ele tem. 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Doutora Ilma, a Senhora dispõe de dois minutos.


A SR.ª ILMA AMARAL PIEMONTE DE MELLO - Então, sem contar a escolaridade, aumentou também o número de mulheres que trabalham na indústria. Hoje nós temos, dos entrevistados, 55% são do sexo feminino e 45% são do sexo masculino. Então, nós temos uma oportunidade de empregos para as mulheres, mas, por outro lado, a causa de adoecimento. A constatação de acidentes de trabalho já ocorridos, onde os trabalhadores revelaram serem acometidos por esses acidentes. Treze por centos das mulheres afirmaram já terem sofrido acidentes de trabalho e 7% dos homens também já sofreram acidente de trabalho, isso já confirmado. E a pesquisa ela estende exatamente nesse sentido, de estar fazendo um cruzamento com a Previdência Social, de estar checando quantos desses acidentes foram realmente notificados ou se ficaram só afastados menos de quinze dias e voltaram ao trabalho e tudo bem. Nós queremos aprofundar e saber o que causa isso, o que custa um afastamento, tanto para o trabalhador, em termo da sua perda de atividade laboral, quanto para a empresa, porque a empresa também está perdendo com o afastamento de trabalhadores no seu investimento. E por LER/DORT, que é um dos temas que estamos abordando, 15% das mulheres entrevistadas já se afastaram por mais de quinze dias por LER/DORT, especificamente por LER/DORT. Então, não adianta mais tapar o sol com a peneira, está provado de que a LER/DORT está instalada sim! e isso muito preliminarmente, como eu estou dizendo, sem avançarmos em nada. Outras doenças que estamos investigando, além da LER/DORT, as vezes a pessoa também não sabe o sintoma ou não sabe que é a doença. Ele começa as vezes com um formigamento nas mãos, começa com uma dor no pescoço, está incomodado, mas ele ainda não sabe que é essa famosa LER/DORT. Ou então, ele mesmo, o trabalhador, ele fala assim: Ah, não, comigo não vai acontecer, eu sou muito jovem, eu tenho muito gás. E nós estamos perguntando outras doenças, por exemplo: dor na coluna, 39% das mulheres entrevistadas sofrem dor de coluna; dores no braço, 54%. Então, já são sintomas que está indicando, que está levando até um diagnóstico de LER. Tremores nas mãos, 31% já sentem tremores nas mãos. Se nós temos uma população de quase dois mil trabalhadores, onde 31% já sentem tremores nas mãos, isso é preocupante, e tem que ser feito alguma coisa. Dores nas mãos, 44%; dores de cabeça com freqüência, 42%; perda auditiva, 11%; dores nas pernas, 45%, e aí vai, uma lista que estamos montando de sintomas à LER/DORT; talvez não ainda num estágio muito avançado, mas são indícios de que a doença vai se instalar, com certeza. Na condição de pesquisadora e preocupada com a questão da saúde do trabalhador, nós temos procurado fazer um trabalho integrado com o sindicato, no sentido de identificar qual é o perfil desse trabalhador e o que está acontecendo, para propormos aos municípios, às políticas públicas ações que venham estancar esse indústria de adoecimento e de agravamento das condições de trabalho em Sidrolândia. Eu gostaria de agradecer a oportunidade, apesar de ser muito rápida, mas só para vocês terem uma noção de como que é o nosso trabalho e aonde queremos chegar com isso, e depois colocar à disposição de quando estiver concluída a pesquisa, nós estaremos divulgando amplamente esses números, esses dados para que toda a sociedade pense junta uma saída. 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Muito obrigado, Doutora Ilma. Eu quero convidar para usar a palavra a Senhora Silene Alves Atalla, Professora Mestra em Terapia Ocupacional, neste ato representando o Centro de Referência de Saúde do Trabalhador e Universidade Católica Dom Bosco (UCDB). Só peço um minutinho para anunciar e agradecer a presença do Senhor Roque Manoel Perusso Veiga, Coordenador do CEREST (Centro de Referência à Saúde do Trabalhador do Estado do Mato Grosso do Sul; a Senhora Ilda Guimarães de Freitas, do Comitê Estadual de Enfrentamento de Emergência em Saúde que, logo mais vai usar da palavra;  a Senhora Maria Daniela Volpone de Carvalho, representando a Escola Família Agrícola de Campo Grande (COAAMS), o Senhor  Vilson Gimenes Gregório , Vice-Presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Carnes e Derivados, de Campo Grande; o Senhor Jamil Naglis, Diretor-Presidente da AGIOSUL (Agência de Imprensa Oficial do Mato Grosso do Sul), Senhora Priscila Nogueira Ferraz, Fiscal Federal Agro-Pecuária, do Ministério da Agricultura; Senhor Irineu Torres, Presidente do Sindicato de Trabalhadores na Indústria de Óleo e Azeite do Mato Grosso do Sul e o Senhor Leonardo Fleitaz, Presidente do Sindicato dos Frigoríficos e Matadouros do Mato Grosso do Sul.  Peço desculpas para todos esses anunciados de não ter como convidá-los para compor a Mesa, mas considerem-se compondo a Mesa aqui na frente. Com a palavra a Senhora Silene, e muito obrigado por colaborar conosco vindo fazer o seu pronunciamento. 


A SR.ª SILENE ALVES ATALLA – Em primeiro lugar, boa tarde. Em nome do Deputado Pedro Teruel eu saúdo a Mesa, assim como todos os trabalhadores que aqui se encontram, mulheres, homens e jovens que estão aqui podendo estar ouvindo nesta tarde um pouco mais sobre a saúde do trabalhador, e é claro, a nossa crise aviária que se encontra já instalada na prevenção. O tempo é curto e eu fiquei pensando no que eu poderia contribuir. Então, eu pensei em contribuir com algumas questões que nesses mais de dez anos que eu pesquiso, que eu atuo, que eu trabalho e que eu ensino saúde do trabalhador, me vem como coisa já instalada, que é o próprio trabalhador ter a consciência da sua saúde. Então, eu acredito muito que a saúde do trabalhador ela venha muito anteriorizada pela própria saúde pública. Então, se nós pensarmos que nós não somos cidadãos criados para prevenir, é muito difícil chegarmos na vida produtiva adulta sem não nos adoecermos. Então, eu acredito muito que a saúde do trabalhador ela advem sim de todos esses problemas que o meu colega Arquimedes falou, que a minha colega Ilma falou e que o outro colega também falou. Mas, eu acredito muito que a saúde como um todo, do ser humano, ela vem desde o ventre materno. Então, se nós não estamos acostumados a fazer a prevenção conosco e a ensinar as pessoas que nós somos responsáveis, que são os nossos filhos a se prevenir, com certeza esse adulto ficará adoecido. Não que eu coloque que a culpa seja de um lado ou de outro, mas eu quero despeitar em vocês alguns questionamentos que eu venho fazendo, inclusive da consciência do próprio corpo. O próprio depoimento dessas pessoas, elas mesmas dizem: Eu fiz tanto o dia toda e todos os trinta dias, que quando eu recebi o meu salário eu vi que eu recebi porque eu mereci. Então, para ela o conceito do trabalho e o conceito de ter dado tudo, inclusive a coisa boa que é a nossa saúde interna, ela não entende que isso esta prejudicando um outro lado da vida dela, que é ela própria com os seus desejos, com a sua rotina, com a sua vida diária, os seus familiares e se for casada, o seu cônjuge. Então, para nós o trabalho ainda significa o tripalium, 
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 ainda significa o instrumento de tortura, nós ainda não conseguimos ver o trabalho enquanto saúde. Então esse despertar desta autoconsciência é o que nós, lá, através da UCDB e das minhas vivências em empresas porque eu também atuo de modo privado. O que eu tenho procurado passar? A consciência de quem é esse trabalhador por ele mesmo. E é claro, gente, que ele vai estar, com certeza, imbuído do sistema organizacional, mas muitas vezes nós não nos damos conta que nós podemos dizer não ao sistema organizacional. Essa nossa trabalhadora só se deu conta que ela não precisava ter feito a ponto de se autodestruir quando ela já estava destruída. Então ela não se dá conta dos seus próprios direitos, então quando eu vou dar uma palestra ou fazer uma atitude preventiva, o que eu mais falo para as pessoas é se você não se amar, ninguém vai te amar. Se você não conhecer os seus direitos, deveres e obrigações ninguém vai te respeitar. Então eu acredito muito na cidadania, além de tudo...


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Dois minutos.


A SR. SILENE ALVES ATALLA – Já estou terminando. Além de tudo que já foi falado. Então o meu recado, enquanto pesquisadora, professora, cidadã na verdade e enquanto trabalhadora adoecida, porque na verdade, nós todos estamos um pouco adoecidos, eu ainda credito que possamos sim, reverter o quadro. Não é fácil, eu digo sempre que é um trabalho formiguinha, mas nós que estamos nesta área já alcançamos muitos objetivos, inclusive este evento, pois me lembro muito bem que em 1994 quando eu comecei a falar da LER/DORT eu era proibida de falar nas palestras a palavra LER/DORT porque senão o empresário falava que no dia seguinte todos estariam adoecidos. Então eu não falava LER/DORT, mas eu falava de tudo sem falar a palavra. E hoje não, hoje está aberto escancarado e vocês sabem que tudo que é falado, que é dito e discutido, com certeza, ele vai ter uma solução. E só cabeças pensantes como as que estão aqui é que farão a solução desse pequeno problema, aliás,  deste grande problema que na verdade é um pequeno problema quando se une, mas ele se torna muito grande quando fica uma voz surda aos gritos como foi as vozes desses nossos trabalhadores. Eu agradeço, espero ter colaborado um pouquinho e estarei pronta para em outros eventos poder estar participando junto com vocês. Infelizmente, por questões de trabalho não vou poder permanecer Deputado Teruel, eu peço as minhas desculpas, mas estou me dispondo a colaborar junto com vocês em outros eventos. Obrigada. (Palmas.)


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Eu que agradeço, muito obrigado Silene pela sua colaboração e os resultados encaminharemos para todos os participantes desta audiência. Quero anunciar e agradecer a importante presença da Senhora Luzia Maria de Brito, Secretária de Política Municipal da Federação dos Trabalhadores em Educação no Mato Grosso do Sul (FETEMS); do Senhor Ivanilton Alves Pereira, Diretor do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Carnes e Derivados de Campo Grande; Senhor Paulo Sérgio Pereira, Coordenador Estadual das Agências Públicas e Emprego da Fundação do Trabalho e Economia Solidária, neste ato representado a Secretária de Trabalho e Assistência Social, Senhora Márcia Portocarrero; Senhor Ademar Silva Júnior, Diretor-Secretário da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Mato Grosso do Sul (FAMASUL); do Senhor Capitão Sebastião Galdence Omena, Comitê Estadual de Enfrentamento de Emergências em Saúde da Coordenadoria Estadual da Defesa Civil; Senhor Giovani Félix de Oliveira, Diretor de Indústria e Comércio do Município de Bandeirantes do Mato Grosso do Sul; Senhor José Nascimento Oliveira, Técnico, neste ato representando o Secretário de Produção e Turismo, Doutor Wilson Roberto Gonçalves; a Senhora Bernardete Levandowisk, Coordenadora de Epidemiologia e Vigilância em Saúde do Mato Grosso do Sul; Senhor Marco Vinício Marin, Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Extrativas, Mineração, Madeireira e Carvão Vegetal em Mato Grosso do Sul; Senhor Gustavo Coelho Jardim, Professor de Doenças Infecciosas da Medicina Veterinária na Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal (UNIDERP); Senhor Ilson Acosta Salomão, Vice-Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Frigoríficos e Matadores em Mato Grosso do Sul; Senhor Loureno Budke, Gerente de Mercado de Agronegócio do Banco do Brasil. Muito obrigado a todos que aqui compareceram colaborando com este importante vento. Queria passar a palavra agora para o Engenheiro de Segurança no Trabalho e Perito, Senhor José Duarte de Araújo, que falará sobre segurança no trabalho. 


O SR. JOSÉ DUARTE DE ARAÚJO – Boa tarde a todos. Quero, em nome do Deputado Pedro Teruel, cumprimentar a Mesa, os colegas da Mesa, os sindicalistas, senhores e senhoras, o meu boa tarde. Eu deixei os meus afazeres em Cuiabá para a tender o convite da Confederação de Alimentação espero que eu possa clarear um pouco este problema na LER/DORT porque desde 1980 eu venho sofrendo junto com o trabalhador esse problema do acidente ocupacional e da doença ocupacional. Vocês sabem que não há diferença nenhuma entre acidente e doença ocupacional, os dois são iguais. A Lei n.º 8.213 que trata do benefício da Previdência Social equiparou a doença ocupacional com o acidente de trabalho. Bom, eu quero dizer a vocês em primeira mão, que tudo isso que nós ouvimos é degradante, os acidentes de trabalho em 1983 eu, numa palestra na Delegacia do Trabalho lá em Cuiabá, falei que acidente de trabalho era crime. Naquele ano eu havia feito um concurso e passado para ser fiscal do trabalho lá em Cuiabá e  não fui escolhido porque eu falei isso. Eu venho falando que acidente de trabalho é crime desde 1983, quando eu exercendo a profissão de engenheiro da segurança, deparei com o grave problema da segurança no trabalho. Vocês não sabem, mas eu venho de uma família com doze irmãos, família de nordestino, nasci no Estado do Rio Grande do Norte, meu pai era ferroviário em Araraquara ele ia aposentar em outubro e morreu em abril de acidente de trabalho, e por causa deste problema eu troquei o meu curso de engenharia civil que eu fazia naquela época, fiz um curso de engenharia mecânica e fiz em seguida engenharia de segurança do trabalho e fui trabalhar nessa área. Passei os dois primeiros anos tentando resolver o problema dos trabalhadores. Em 1980 a 1981, imaginem vocês o problema era muito mais sério e com o tempo a gente vai percebendo a gravidade do nosso problema, de lá para cá temos visto que dentro das empresas no processo produtivo, e vocês muito bem sabem disso, que todo trabalhador tem de dar uma produção diária, alguém foi lá e mediu o tempo dele nós, até hoje, embora em alguns países nós já mudamos o processo produtivo, alguns países utilizam o processo produtivo mais especializado, eu diria que uma administração da produção cientifica, mas nós utilizamos ainda o princípio teilorismo e o princípio fordismo que está aí em vigor há oitenta anos em muitas empresas e principalmente nos frigoríficos utilizam o princípio fordismo que é o princípio do teilorismo, onde alguém do comando da empresa sabe qual é a produção horária que cada trabalhador tem que dar! Qual é a produção horária que aquela esteira tem que dar!
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Qual é a produção horária que aquela esteira tem que dar. O que não se sabe, o que o sindicato e os trabalhadores não sabe é qual é a produção que ele como cidadão, como pessoa tem condições de dá sem afetar a saúde dele. Quando o trabalhador não sabe qual é a produção que ele tem que dar sem afetar a saúde dele ele trabalha na chibata. Então, a administração da produção ela mostra para o sindicalista e trabalhador qual é a produção que ele pode dar sem afetar a saúde dele. Nos países mais desenvolvido essa produção cada trabalhador sabe qual é o limite dele. O rendimento normal do trabalhador é de 85% e 15% para ele fazer as necessidades pessoais de tal forma que ele produz numa produção normal que dá lucro para a empresa e não agride a saúde dele. No Brasil, infelizmente, por falta de fiscalização, falta de entrosamento entre o Legislativo e o Executivo os conselhos de engenharia, por exemplo, não fiscaliza nem a execução da obras no caso dos frigoríficos e nós não sabemos quem é o engenheiro responsável por aquela produção, ou por aquele processo produtivo. Eu recomendaria que cada família que tenha um trabalhador adoentado por LER/DORT, os números são estarrecedores, nós matamos dessa forma mais do que o pessoal da Guerra do Irã. Então, cada família; pai, mãe e irmãos eu acho que deveriam entrar com uma ação contra o engenheiro responsável pela aprovação daquele projeto, porque não cabe, eu já conversei a respeito disso com a Delegacia Regional do Trabalho. A Delegacia do Trabalho não deveria também como funcionário público auxiliar na fiscalização que o CREA deveria fazer. Vocês não sabe ater pouco tempo o CREA era uma entidade privada hoje ela passou novamente a ser uma empresa pública. Então, a fiscalização do conselho quando vai se aprovar um projeto ou o engenheiro vai levar lá o projeto, que o projeto é dele, você tem que saber quem é o responsável técnico daquele projeto. Então, se você vai aumentar a produção de quinhentos bois para mil bois qual a repercussão disso? Qual o número de funcionarias que vai ser necessário? Isso acontece de tal modo que a gente possa responsabilizar quem realmente é responsável. Hoje nem o sindicalismo e nem os trabalhadores sabe quem é o responsável para mudar a nória,  mudar a velocidade de nória, velocidade de produção, quantidade de produção horária ninguém sabe nada disso e tem o responsável por isso. Tem o camarada que aprovou o projeto, que executou o projeto para fazer aquilo, tem quem dê o dinheiro para fazer aquilo. Então, tem várias pessoas, vários brasileiros que são responsáveis por aquilo. Mas nós, o sindicalismo o trabalhador não sabia quem era e eles existem. Não adianta o fiscal do trabalho, ele não vai resolver o problema, o sindicalismo, também, sozinho não vai resolver o problema. Resumindo, cada empresa para funcionar ela precisa de um administrador de empresa, nós não temos, é uma outra pessoa que tem que ser responsabilizada. Na área de segurança de trabalho o pessoal da segurança do trabalho e da medicina do trabalho trabalha a nível de estafe e recomendando o que deve ser feito. Nós, na segurança do trabalho, na medicina do trabalho não temos como fazer uma empresa que não quer fazer, tem empresas que querem outras não querem, mudar o processo, mudar a instalações, adequar as instalações. Nós sabemos que nos frigoríficos, por exemplo, não existe área de equalização, nós temos um agente que provoca doença ocupacional que é o frio, aliado com o ritmo aumenta mais as lesões e por isso que dá esse número astronômico.


 O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel)  - Faltam sete minutos.


 O SR. JOSÉ DUARTE DE ARAUJO – De doenças ocupacionais. Gente o tema é muito vasto. Eu recomendo que cada trabalhador tem que saber o seu limite como sabe os seus limites os corredores de Fórmula I e III. Você não pode produzir acima do seu limite. No processo, como eu falei para vocês, do Taylor os cronometristas que cronometram o tempo padrão já deixam a magem de 15% do tempo que é para as necessidades pessoas. As empresas e a chefia sabem disso mas o trabalhador não sabe qual que é a produção dele. Ele tem que saber qual que é a produção dele para ele não trabalhar num ritmo anormal, num ritmo que é beneficente a empresa. Normalmente as empresas pegam aqueles trabalhadores que tem um ritmo muito mais acelerado e coloca todo mundo para fazer o que aquela pessoa fez; aquela pessoa dentro de um trabalho estatístico tem que ser eliminada. Então, tem que fazer dentro do trabalho normal das pessoas. Na seleção dos trabalhadores as empresas multinacionais, quero colocar esse ponto aqui também você leva dois meses para ser selecionado a primeira coisa que as psicólogas fazem e os recursos humanos fazem é descobrir o ritmo de trabalho seu. Descobrindo o ritmo de trabalho você vai para aquela atividade porque você vai dar a produção horária que a empresa deseja sem você se acidentar, sem você prejudicar a saúde. Então, aqui nós temos que procurar saber isso. Qual é a produção horária que cada um tem que dar. As empresas no recursos humanos não tem um sistema de avaliação disso, eles colocam as pessoas lá dentro, como ninguém reivindica os trabalhadores tem que ir na chibata. Alguém irresponsável vai lá aumenta o ritmo da nória e sai todo mundo correndo atrás dela, em seis meses a pessoa está doente, outras em seis, outras em um ano. Com a temperatura fria o organismo da pessoa é muito mais afetado porque tem mais um agente atuando aí, a empresa não possui as equalizações e as doenças aumentam muito mais. Eu quero colocar para vocês o seguinte, doenças ocupacionais, que é o caso da  LER/DORT uma vez instalado é incurável, todo mundo sabe disso. Ela é prevenida? É prevenida. Se os ritmos de trabalho, a produção horária padrão for determinado via acordo coletivo, convenção coletivo aí eu faço uma crítica ao sindicalismo também que precisa se apoiar com o pessoal de administração de empresa e a produção cientifica da indústria para saber esses parâmetros de produção horária normal para a gente continuar ainda no Sistema Taylor, porque os frigoríficos no Estado do Mato Grosso do Sul e no Brasil todo ainda se utiliza do Sistema Taylor, que é a produção por grande escala. Hoje, por exemplo, no Sistema Toyotismo, que nós ouvimos falar a pouco tempo, da década de 80 para cá, o tal do controle de qualidade total eles utilizam Toyotismo. O que é isso? O Toyotismo mudou essa regra, ganha muito mais dinheiro produzindo com a fabrica menor, os japoneses aumentaram a terceirização do trabalho, mas exigiram na produção.


 O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel)  - Falta dois minutos.


O SR. JOSÉ DUARTE DE ARAUJO – Um trabalhador com mais escolaridade, com mais profissionalismo, preparo e mais solução. Então, lá eles procuram produzir com melhor eficiência, com melhor qualidade; eles apropriam, inclusive,  da produção intelectual do trabalhador mas pagam mais nesse Sistema Toyotisma. Ele é individual, é só com uma empresa. No Sistema Taylor e fordismo que um copiou do outro, um trabalhou para o outro eles utilizam a produção horária normal padrão em grande escala, mas o trabalhador não tem aumento intelectual, ele tem ritmo, só que eles respeitam o ritmo da pessoa, senão a pessoa adquire doença profissional sim. Foi dito aqui a respeito do problema e eu digo o seguinte para vocês. O primeiro artigo da nossa Constituição protege a dignidade do ser humano e protege a vida. Se nós começarmos a responsabilizar que constrói essas fabricas, determina um ritmo maluco, um ritmo que não tem condições de se acompanhar preservando a saúde. Essas pessoas tem que ser responsabilizadas. Eu alerto a vocês que não deixem, e principalmente a família dos lesados procure o responsável que tem o ônus.
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Era essa a mensagem que eu queria deixar para vocês, e eu vim de Cuiabá exatamente para falar isso. Nós temos que começar a responsabilizar quem autoriza essas fábricas. Quem manda aumentar os ritmos. Quem deixa os nossos familiares doentes. É isso que eu quero que vocês façam. Porque existe um culpado nessa história. Muito obrigado. (Palmas.)


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Agradeço muito ao engenheiro José Duarte, pela sua colaboração. E convido para usar a palavra a Doutora Cleise Fedrizzi, Superintendente de Epidemiologia e Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado de Saúde. Ainda não me adaptei: epidemiologia. 


A SRª CLEISE WOLF FEDRIZZI – O nome é grande. Não é? Boa-tarde a todos. Boa-tarde Deputado Estadual Pedro Teruel, a quem agradeço o convite para participação nesse evento, em que aqui estou em nome do nosso Secretário de Estado de Saúde, Mathias Gonsales Soares. Agradecer a presença do Deputado Federal João Grandão, com quem contamos com o seu extremo apoio nas atividades em que teremos que tomar a partir de então. Gostaria que vocês colocassem então... Enquanto Secretaria de Estado de Saúde, gostaríamos de expor para vocês que não estamos de braços cruzados frente a situação que se manifesta a preocupação mundial quanto a gripe aviária. Dizer para vocês que o nosso Estado do Mato Grosso do Sul foi o primeiro a tomar a iniciativa de constituir um comitê para tratar desse assunto. E dizer então (Pode passar.) que nós já enfrentamos outras pandemias, e isso então em nível mundial, como aqui no século passado dizimou trinta mil cidadãos em nosso País. E dizer que prontamente, quando se falou em gripe espanhola, o Brasil na época não estava preparado para receber e tratar uma pandemia, como foi a gripe espanhola. Nós, hoje, não estamos, Mato Grosso do Sul, o Brasil e nem o mundo estão preparados para tratar as questões de saúde geradas por uma possível pandemia da gripe aviária. Porém, nós estamos já caminhando e não estamos esperando de braços cruzados que ela se implante, que ela se manifeste. E constituímos, então, um comitê para tratar de todos esses assuntos. Vejamos, então, que a situação do Mato Grosso do Sul, em novembro a Secretaria de Estado teve a participação num seminário internacional sobre influenza, que foi realizado no Rio de Janeiro. Então, de lá nós tivemos a participação que nos norteou para que formássemos, então, essa consciência da necessidade de estarmos trabalhando, dar visibilidade a mais uma possível pandemia, ou epidemia que possa vir para o nosso Estado. Essa iniciativa estadual (Pode passar.) fez com que criássemos, então, o Comitê de Enfrentamento de Emergências em Saúde do Estado do Mato Grosso do Sul. Com isso, então, foram convidados a participar, várias instituições, a integrar, então, esse comitê, instituições essas que dentro das suas áreas de atividade estarão agregando outras instituições para discutirem e tratarem esse problema. Então nós temos participando desse comitê, e coordenando, liderando, a Secretaria de Estado de Saúde, através da vigilância epidemiológica, da vigilância sanitária, temos a participação da Sociedade Sul-mato-grossense de Infectologia, da Sociedade Sul-mato-grossense de Pneumologia, o Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, também da Secretaria de Saúde e o Laboratório Central (LACEN), a Coordenadoria de Defesa Civil,
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a Secretaria de Estado de Meio Ambiente, o IAGRO; o Sindicato de Criadores de Aves, o SINDIAVE; a Secretaria Municipal de Saúde, através da SESAU; a Coordenação da ANVISA de portos, aeroportos, fronteiras e recintos alfandegários. Todas essas instituições, como eu disse inicialmente estão unidas para elaborar um plano estadual de enfrentamento da pandemia de Influenza. Este plano está em andamento. Então, dia 30, a Secretaria de Estado de Saúde estará repassando para o Ministério o seu plano de atuação. Não totalmente concluído, mas para ser discutido. Discutido, estamos aguardando de todas essas entidades e instituições  que aqui estão foram citadas, os seus planos de ação. Diante da sua particularização traçaremos como que o Estado do Mato Grosso do Sul estará atuando numa possibilidade deste infortúnio de sermos acometidos pela Gripe Aviária. Me dirijo ao Deputado Federal João Grandão para pedir um grande apoio na sua instância federal, para que juntamente com o Ministério da Saúde possa viabilizar os recursos para que nós aqui no Estado possamos viabilizar tudo aquilo que precisamos para trabalhar dentro deste tema. Envolvendo desde a nossa Secretaria do Estado  da Saúde temos as normas que regem desde a distribuição de medicamentos em caso de acometimento por este vírus. Temos critérios para serem usados e teremos que estar preparados. Sabemos que são nove milhões de doses, por exemplo do Tamiflu, que seria distribuído. O que são nove milhões no caso de pandemia? Gostaríamos de ter uma condição financeira, que o Ministério da Saúde, sim, disponibilizasse para isso não só aquilo que tivemos como iniciativa no nosso Estado de dedicarmos para as emergências de cada Município 1% dos recursos financeiros de uma PPI, para que isso fosse utilizado neste caso. Isso é muito pouco, precisamos sensibilizar realmente o Ministério para que possamos ter condições de arcar com todas essas despesas que certamente virão caso isso daí ocorra no nosso País. Sabemos que os objetivos deste plano que encaminharemos ao Ministério será de detectar os casos suspeitos, retardar de disseminação de uma cepa pandêmica, reduzir a morbidade, principalmente das formas graves da doença e a mortalidade por esta influenza, esta Gripe Aviária. Fortalecer a infra-estrutura do Estado para lidar com situações de emergências epidemiológicas em doenças de transmissão por via respiratória. Identificar estes grupos prioritários para quimioprofilaxia e vacinação, no caso.  Quero dizer que é muito proveitosa esta audiência pública visando a saúde do trabalhador nesta secção, onde ele realmente estará frente ao problema. Uma vez que o trabalhador vai lidar diretamente com as aves. Uma vez que a contração deste vírus é pelas vias respiratórias, pelo contato daquele trabalhador com a inalação das fezes deste animal para esclarecimento de todos. A contaminação pela carne do animal somente de for crua ou cozida a menos, ou elevada esta temperatura de cozimento somente até no máximo sessenta graus. Então, esses trabalhadores
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que lidam com esses animais estão expostos sim e, eles deverão ser observados pelo nosso Ministério da Saúde, eles precisarão, como outros que o Senhor citou, da engenharia, precisarão ter o foco do Ministério da Saúde e prover recursos para isto, para que aquele trabalhador possa trabalhar sim, devidamente protegido, como o trabalhador da construção civil que tem as suas luvas, tem o seu capacete, todo o equipamento de segurança que os nossos trabalhadores também o tenham. Então todo trabalho neste sentido, não só visando a carga horária, não só visando os problemas físicos decorrentes deste esforço repetitivo, pela sua atividade, que tenhamos sim a visão de proteção em caso desta possível, infelizmente, pandemia que está falada no mundo inteiro. Quero então aqui, agradecer o convite para participarmos desta importante assembléia e dizer para vocês, pedir Deputado Teruel, licença para me retirar e aqui estarei deixando a nossa coordenadora de epidemiologia a Doutora Bernadete Levandowski, a Ilda que é enfermeira e técnica e também uma das participantes do comitê e agradecer enfim este convite, agradecer em nome do nosso Secretário de Estado Mathias Gonsales e realmente, pedir para me retirar para minhas outras duas jornadas de trabalho.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok. Muito obrigado, agradecemos muito a sua colaboração. Eu queria agradecer o Senhor Ivorí Giacomin Presidente da Associação dos Pequenos Produtores do Assentamento Capão Bonito, do Senhor Gilberto José Moraes Presidente da Associação dos Trabalhadores Rurais, Doutor Ricardo Brandão do  Assentamento Capão Bonito II, agradecer os coordenadores de NB do Movimento Sem-terra, do MST, agradecer todo pessoal, os membros do MST, o pessoal de Sidrolândia, tem aqui um grupo de Sidrolândia, agradecer a presença dos trabalhadores de Sidrolândia e agradecer a presença dos universitários, é muito importante à presença dos universitários neste processo. E convidar em seguida a Senhora Andréa Lindenberg da Sociedade sul-mato-grossensse de infectologia.


A SRA. ANDRÉA LINDENBERG – Boa tarde a todos. Gostaria em nome do Deputado Pedro Teruel, agradecer a oportunidade como médica-infectologista de estar aqui, participando desta audiência e esclarecendo algumas questões técnicas que, vemos que a população aqui presente é de trabalhadores, pessoas não diretamente relacionadas à área médica, não têm profissionais da área de saúde, então entende-se que pensando na questão pandemia, é importante que todos os setores da sociedade participe e, principalmente, como disseminadores de informações técnicas que possivelmente serão pertinentes daqui para frente. Gostaria de agradecer também os demais presentes e o público aqui nesta tarde. Na verdade eu tenho muito pouco tempo para tratar de assuntos tão relevantes, mas eu gostaria apenas de tentar nesta tarde colocar alguns conceitos em muito poucos minutos porque, infelizmente não permite, é um fórum com amplos debates mas, para que nós possamos sentir isto como proveitoso e sair daqui com alguns conhecimentos que, muitas vezes, a mídia traz para nós e que por sermos leigos na área, não entendemos. Então esta é uma imagem possivelmente de um trabalhador, de alguém da população, possivelmente da Ásia, entrando em contato direto com aves, com animais. Graças a Deus essa não é uma realidade do nosso país, principalmente aqui da nossa cidade, não é uma coisa comum como em populações da região asiática. E gostaríamos de colocar alguns conceitos para vocês, como já foi falado anteriormente, da questão da palavra influenza, gostaríamos de colocar para vocês que o vírus influenza é o vírus causador da gripe
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E a gripe ela é esperada de forma anual, rotineira, causando micro epidemias. Tanto que vocês já podem ver veiculados na mídia, à questão do início da vacinação de idosos. Por quê? Porque existe um vírus circulante, esse vírus ele pode ser prevenido através de vacina. Além disso, nós temos a questão Influenza Aviária, o que seria? É a questão da gripe mais na população aviária. E a gente tem um outro conceito de Pandemia de Influenza. A palavra Pandemia é quando vemos uma doença circulando em vários Continentes, não é uma questão localizada, não é uma questão regional. Pandemia é quando vários Continentes estão sendo acometidos por determinada doença. Eu gostaria muito de hoje estar podendo falar para vocês ficarem tranqüilos, que isso é um alarde dos noticiários, que isso é um alarde dos fornecedores do possível medicamentos, um alarde das pessoas que vão fornecer a vacina. Só que em medicina a gente não tem como prever isso de forma matemática. A gente trabalha sempre com probabilidades, estatísticas, e, como já foi falado anteriormente, existe uma probabilidade sim, dessa doença se transformar numa Pandemia. E, o que a gente ainda não vê, que é o acometimento desta gripe aviária no Continente Americano, pode ser que venha ter novos casos, venha ter casos e que esses casos venham se transforma num número enorme de óbitos como já aconteceu anteriormente na Gripe Espanhola e foi citado também. Então, nós já tivemos três grandes epidemias, foi a Gripe Espanhola em 1918, que foi o vírus H1N1, a Gripe Asiática pelo H2N2 e a Gripe de Hong Kong. O que se tem através de dados estatísticos, que mais ou menos num século a gente enfrenta mais ou menos três epidemias. E nós já estamos com prazo meio que estourado para próxima, que é mais ou menos em torne de 40 anos. Então, existem sim, grandes possibilidades. Agora, eu como médica infectologista não posso afirmar nada, eu acredito que nenhum profissional possa chegar à frente de uma platéia e falar que isso vai acontecer. Por quê? Porque na verdade. (Pode passar.) Na verdade existem possibilidades, o H5N1, que é o vírus das aves que está circulando, ele até então estava restrito as aves, ele começou a sofrer alterações, que no termo médico nós chamamos de mutação. E começou a querer a se adaptar aos humanos. Isso ainda está de uma forma muito fraca, só que a tendência disso é cada dia mais aumentar. E quando chegar a ponto das aves passar para os homens. E de um homem, passar para outro homem, que nós ainda não temos isso bem estabelecido, aí sim podemos configurar o início de uma epidemia e possivelmente de uma pandemia, se isso acontecer. A Organização Mundial de Saúde, ela divide um fases esses períodos. Então a fase vai de um a seis. (Pode passar) Em nível de mundo, estamos em fase três, indo para fase quatro, onde existe o vírus nas aves, esse vírus já está passando para algumas pessoas. Só que não temos a transmissão ainda de pessoa para pessoa, que é o grande problema que podemos enfrentar mais para frente. Quando isso vai acontecer? Ninguém sabe. Ninguém sabe, existem previsões, medicamentos, possíveis vacinas. Só que quando isso vai acontecer ninguém pode estabelecer. Fase seis é a fase geral. Isso aí é falando sobre o agente etiológico. (Pode passar, pode passar.) Essa é só para ilustrar a questão do vírus. (Pode passar.) E a transmissão. A transmissão ela é como se fosse uma gripe normal, de uma pessoa para outra, a pessoa quando espirra, tosse, fala muito próximo de uma pessoa para outra. Na fase que nós estamos, a transmissão está sendo o quê? Da ave para os humanos. Não temos a transmissão de uma pessoa para outra. (Pode passar.) Esse vírus o que, que é? Porque o grande problema, porque com esse contato intimo que a gente tem, principalmente na região Asiática, Vietnã, Camboja e companhia, a gente tem o quê? Um contato muito intimo da população com as aves e outros animais desse meio que pode causar o que? Um rearranjo nessa estrutura molecular e com isso fazendo com que esse vírus que até então estava restrito às aves, passe 
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para outras pessoas. Então, o que a literatura coloca muito é a questão dos suínos por causa da questão genética, então esse rearranjo pode surgir e, mais uma vez, o modo de difusão. Na verdade, em tão pouco tempo é difícil aprofundarmos nesse assunto que é uma questão extremamente importante, principalmente para a população que está aqui, hoje, só que o que nós temos que levar são pontos positivos. Então, o que sabemos é que a migração das nossas aves elas estão vindo do continente americano, nós não temos diretamente a migração da Ásia para as Américas. Agora, quando isso começar a acontecer, segundo os meus colegas mais entendidos em aves, na questão dos animais, aí nós temos que ficar com um alerta maior, mas nós ainda não estamos tendo isso. Inclusive eu já tenho informações que vigilâncias estão sendo feitas em aves, principalmente naquelas que aparecem mortas de causas não esclarecidas. Então, essa vigilância está sendo feita de forma rotineira, e com isso a questão humana, nós ficamos na retaguarda da detecção de casos em aves no nosso continente. Existe a possibilidade? Existe a possibilidade! Existe a probabilidade? Ela existe! Mas, do mesmo jeito que esse vírus, ele pode mutar e se tornar extremamente resistente, também pode ser que aconteça uma mutação que não deixa ele tão resistente e “tão forte”, para causar infecção em pessoas. Pode ser que sejamos bem otimistas e comece a ter casos mais leves semelhantes a uma gripe. Só que como esse vírus ainda não surgiu nós não temos como passar esses dados oficialmente para vocês, até porque a questão mundial ela é muito forte. No Vietnã o contato rural é muito maior e a questão cultural ela é muito presente também, com a ingestão de carne crua e com a questão da ingestão de sangue. Então, se isso vier em nível de Brasil, vai ser sim uma questão de saúde pública; e em nível de Ministério da Saúde, os Estados já estão com orientações de montar comitês, que é o que o Estado do Mato Grosso do Sul tem feito. Nós montamos um comitê não só de técnicos da área médica, mas técnicos em todas as outras áreas, inclusive incluindo a parte de portos, aeroportos e todas as áreas para estamos subsidiando o quê? O nosso Estado no enfrentamento dessa possível pandemia. Então, as evidências em nível de Brasil elas são mais otimistas por causa dos hábitos da nossa população, e o que nós pedimos é que evitem o contato direto com aves. Então, as pessoas que estão lidando no dia-a-dia que usem materiais de proteção. Como nós vamos enfrentar mais para frente, a questão da mortalidade, onde ela gira em torno de 20% a 70%, que são extremamente grandes essas expectativas, porque realmente nós não temos a mutação do vírus ainda. Essa é a distribuição em nível mundial e a questão dos sinais e sintomas que a pessoa pode apresentar. Então, são sinais semelhantes a uma gripe, com febre alta, com tosse e com dor de garganta, só que o problema é se esse quadro que até então numa gripe normal pode ser leve, pode evoluir para a cura, como acontece na grande maioria dos casos, nesta questão da influenza, ele pode evoluir para insuficiência respiratória e para óbito. Não tem como prevê, ainda, quantos por cento disso, Por quê? Porque isso vai depender da virulência, da cepa do vírus que vai mutar. Identificação do agente é mais a questão laboratorial; os diagnósticos laboratoriais que são questões mais técnicas; as lesões nas aves e o tratamento clínico, o que nós temos. Já se sabe que essa droga com o nome de oseltamivir que é o tamiflu, que só um laboratório produz, é o único medicamento eficaz para esses casos de influenza. Então, o que está sendo feito é uma produção acelerada desse medicamento e, possivelmente, nem com a produção acelerada nós vamos ter um número suficiente de doses se essa pandemia acontecer. Então já estão sendo criadas estratégias de repasse possivelmente para os países, para os Estados e para os municípios do sal da droga e com a manipulação direta
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em nível local. Além disso, usando esses medicamentos vamos ter uma diminuição do uso de antibióticos e de hospitalização. Só que a questão é importante. Por quê? Porque o diagnóstico tem de ser rápido porque se este medicamento não for usado praticamente em quarenta e oito horas a eficácia dele se perde. E, além disso, está sendo muito falado na questão da vacina, o Governo brasileiro está investindo em fábricas de imunobiológicos, nós já temos um local no Estado de São Paulo que, possivelmente, vai ser o nosso produtor de vacina. Então é uma expectativa boa e esperamos que isso aconteça o mais rápido possível, mas ela não é imediata. Então o papel nosso, aqui e agora, é disseminar a informação e ficarmos o mais atento possível no sentido de nos proteger do contato com as aves usando materiais de proteção e se no caso essa pandemia acontecer do contato entre uma pessoa com outra. E aí o Governo vai tomar medidas de como orientar a população neste sentido. (Pode passar.) Questão da biossegurança, da biosseguridade. E aí um lembretinho que foi colocado na nossa reunião que achei bem pertinente. Na verdade, este etezinho aí, este astronauta são todos os equipamentos que o pessoal da área médica vai precisar utilizar para estar entrando em contato com essas pessoas doentes. São os equipamentos de biossegurança: capote, máscara e luva. Para quê? Para nós profissionais da área de saúde também tentar não se expor e poder prestar nosso serviço para o qual somos preparados. (Pode passar.) Só que nós ainda não temos como enfrentar isso, então a fase que nós estamos é uma fase de alerta, de orientação, de tirar dúvidas e de disseminar informação que seja pertinente. Tomara que isto passe, assim como passou o ebola vírus e outras epidemias localizadas. Tomara que isso não vire nada e que fique esta tarde aqui só a título de conhecimento e de informação. Mas eu gostaria de terminar esta minha fala, foi muito rápida e me colocando a disposição de vocês porque eu trabalho no Centro de Referência do Município em Doenças Infecciosas, sou professora universitária e gostaria de estar contribuindo com as autoridades, tecnicamente, no sentido de estar promovendo esses encontros, esses debates e esse repasse de informações que, às vezes, temos acesso e pode estar disseminando para vocês. Muito obrigada. (Palmas.) Infelizmente, Deputado, por questões de trabalho, eu vou ter de me ausentar, mas como já foi falado, a Ilda vai ficar representando a Mesa, e no caso, por ela fazer parte do comitê, ela está bem atualizada no sentido de responder as perguntas. Eu gostaria de agradecer. 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok. Eu é que agradeço. Bom, agora nós vamos ouvir o Senhor Claudemir Talgatti, Presidente da Associação de Desenvolvimento Comunitário das Colônias Nova e Velha de Terenos, que vai falar sobre os produtores de frango. Ok. Doutora Andréa pode se ausentar.


O SR. CLAUDEMIR TALGATTI – Boa tarde Senhor Deputado João Grandão, Pedro Teruel e amigos da Mesa. Senhoras e senhores presentes, boa tarde.  Nós notamos aqui os colegas da Mesa defendendo bastante o setor da agroindústria, os trabalhadores da agroindústria. E eu venho aqui também defender um pouco o trabalhador rural, digamos assim, o barriga de aluguel da empresa integradora, o que produz o frango lá mo campo. Na minha região, somos noventa e oito associados, cerca de 30% desses são produtores avícolas, 
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Atêm seus aviários, sua renda é dos aviários. E nossa região tem duas empresas integradoras, uma a Cargill de Sidrolândia, e a outra a Frango Vit de Indubrasil. Conforme vejo os amigos, têm muitos produtores lá de Terenos, da gleba e de Sidrolândia. Vou falar o seguinte, para vocês entenderem um pouquinho. A empresa Cargill, para nós, lá, no domingo... Sou produtor de frango, presidente da associação. No domingo, mesmo, o técnico chegou lá, embarcando os frangos, e falou para mim assim: a ordem agora é parar vinte dias o frigorífico. E demoramos mais quinze a vinte dias para alojar os pintinhos, então vamos ficar trinta e oito, quarenta dias parado. Eu falei para ele: todo esse tempo? Como é que nós vamos fazer? Mas a ordem vem de lá para cá e nós só temos de obedecer. Está desse jeito, temos de honrar os compromissos, financiamentos bancários, é uma burocracia toda para estar prorrogando isso aí, os compromissos são bimestrais, alguns são de seis em seis meses. Então, não pode parar, a cadeia não pode parar. Mas a empresa determina e nós temos de obedecer. Acho que isso deveria ser um pouco mudado. Temos o Deputado Federal, representando-nos lá em Brasília, as empresas grandes vêm para o País, usam essa mão-de-obra como o colega falou, que nós lá no campo, o barriga de aluguel, nós nada mais somos que barriga de aluguel,  e esse aluguel está no caso nosso, barato demais. A empresa pega uma matéria prima de excelente qualidade, que é o frango, e exporta, pega em dólar e paga  para nós o que eles querem pagar, eles controlam isso aí. Então, acho que tinha de rever um pouco essa medida de integração, porque eles nos denominam como parceiro integrado. O produtor quando a coisa está boa, o produtor rural, o produtor de frango é o integrado. Quando a coisa vai mal, o produtor é empresa. Hoje eles falam que o produtor de frango é empresa. Nós nada mais somos que o integrado. Tínhamos de rever esse conceito de integração, tanto nessa área de pagamentos, como na área trabalhista, barriga de aluguel não tem direito trabalhista nenhum. Ainda quando o empresário monta um núcleo grande, ele 
consegue sobreviver, vira um pequeno empresário. Mas, na nossa região é diferente. São pequenas famílias, que dependem da atividade da avicultura para sobreviver. E, gera-se um emprego trabalhista, mas não é reconhecido pelo Ministério do Trabalho, e não temos décimo terceiro e nem férias. Eu acho que o Deputado poderia até levantar isso aí, e nos ajudar no Brasil inteiro. Outro problema que vejo na região, a Cargill está com esse problema, vamos ficar quarenta dias parados? O que vamos ficar fazendo nesses quarenta dias? Os repórteres me perguntaram: o que está acontecendo lá? Como está? Eu respondi: no meu caso, que sou produtor rural, senti que a Cargill não mudou os pagamentos, está fazendo normalmente. Mas ela aumentou o intervalo entre os lotes, demorávamos uma semana, dez dias para alojar, e estamos agora com quinze, vinte dias para alojar. Entregávamos o frango, com quarenta e cinco, quarenta e oito dias, eu embarquei domingo com cinqüenta e quatro. Ela deixou o frango com maior idade no campo.  Numa reportagem no Domingo Rural, no Rio Grande do Sul a ave está pronta para embarcar, mas eles não carregam, deixam lá. Já é um problema de mortalidade. A conversão aumenta, é um rolo danado. Morre aquele frango que já está pronto, interfere na conversão do lote o ganho dele; ele tem mais despesa para segurar o frango no campo e o ganho dele é menor. Esse é um problema da Cargill, caso a gripe aviária venha acontecer. A outra empresa, a Frango Vit, que a grande maioria dos integrados lá, são produtores da Frango Vit, o problema é maior. Como temos a associação, estamos usufruindo dela. Estamos nos reunindo todo sábado para ver se entramos num acordo da firma, para melhorar a situação do produtor e da empresa. Estamos com um pouco de dificuldade para conversar com a empresa, mas estamos nos organizando para isso. Têm os companheiros de Terenos, produtor rural, estamos conduzindo da melhor forma para melhorar para todos. Pois, para o lado da empresa Frango Vit a coisa não está boa, e principalmente para o lado do produtor. Essa empresa está na concordata. Ontem conversei com um produtor, o que ele ganhava em 1996, tirou mil e duzentos reais num barracão de dez mil frangos, o que ele vem ganhando agora são oitocentos reais. Já se passaram dez anos, ao invés do valor manter ou ir para cima, ele caiu pela metade e o pagamento ao invés de ser feito com dez dias, uma semana, quinze dias, está ultrapassando setenta dias, no caso da Frango Vit. Então, Deputado Estadual, Deputado Federal, isso nada mais é que comentamos lá, isso aí é uma escravidão branca. Se você vir o que está acontecendo por barriga de aluguel, lá... Não temos saída. E tem de alojar o pintinho para honrar com os compromissos no banco, senão são contraídas dívidas bancárias, e tem de ser alojado, enquanto não pagar a dívida no banco, temos de alojar. 
Mas, é uma escravidão branca. O que eles estão nos pagando hoje... Não estava assim, 
queremos que melhore, que volte a melhorar. Mas hoje é inviável, não compensa, não está pagando os custos de produção. Nosso custo de produção, fizemos um levantamento, os estudantes aqui presentes, enxugando, o máximo possível, é em torno de vinte e quatro centavos o custo de produção para produzir um frango. O frango é de dois quilos, dois quilos e duzentas. O custo de produção para o parceiro criador lá na ponta, é de vinte e quatro centavos por ave. O que a empresa está pagando para nós lá, são oito, dez, quatorze centavos. Meu pai mesmo, tem quatro aviários. Eu também sou produtor, mas crio frango para a Cargill, e ele cria para a Frango Vit, recebeu quatorze centavos. E têm produtores presentes que confirmam os resultados ruim, gira em torno de oito a quatorze centavos o preço pago ao produtor, que não cobre nem o custo de produção, que é de vinte e quatro centavos. E esse pagamento é feito com até setenta dias. Então, nós não vamos suportar isso aí, se a empresa não melhor os pagamentos para os produtores, a tendência... Não fecha a conta, é inviável alojar o pintinho. Tem de melhorar urgente isso aí. E, estamos lá, tentando nos organizarmos e buscar uma solução para que também sobrevivamos na área. E aí vem o outro problema para o qual fomos convidados, a gripe aviária. Vimos nas reportagens, um bombardeio de informação, a população fica assustada, até pouco tempo eu era leigo no assunto, nem passava pela cabeça que poderia ter tanto problema assim para criar um frango, senão não teríamos entrado nisso aí, tínhamos ficado de fora. Mas, entramos. Quando eles querem montar os aviários eles vêm, dão palestras, colocam os produtores nesse ramo. Então, o problema é das empresas que nos colocou nesse ramo. 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Dois minutos, Claudemir, para 
encerrar seu tempo. 


O SR. CLAUDEMIR TALGATTI – Eles também têm uma responsabilidade por nós, pois nos colocou nesse ramo. Porque nós não sabíamos, não sabíamos o que poderia acontecer. E agora a nossa vida também, depende desse vírus vir ou não, aí vamos trocar a nossa vida pela das galinhas? Então, também estamos muito assustados nesse ponto aí. Temos o contato sim, direto com as aves, temos de tratar o bichinho, por a ração, tem de fazer manuseio de equipamento, regular comedor, bebedor, cortina. Então, temos o contato direto, estamos preocupados, porque é a nossa vida,  do trabalhador e têm muitos na nossa região de Terenos e no Brasil. Até participei de uma reunião com a Cargill, e com a Seara, eles nos orientaram que não tem probabilidade desse vírus vir, e eu até acho que ele não venha para o Brasil, tomara que não venha, pois o futuro a Deus pertence
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Ficam com esse bombardeio de informações, não sei se é para vender a vacina o que é, mas é um bombardeio de informações na televisão que está atrapalhando e muito o setor. Então, a gente veio aqui para ajudar, para colaborar com essa audiência pública. Eu agradeço o convite ao Deputado Pedro Teruel. Encerro por aqui as minhas palavras. Muito obrigado. (Palmas)


 O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel)  - Eu que agradeço, Senhor Claudemir. Quero convidar o Jair Terra para fala três minutos, em seguida preparar a Doutora Eloine Marques, após o Deputado João Grandão e abriremos para as perguntas.


O SR. JAIR TERRA – Bem, Deputado Pedro Teruel, Deputado João Grandão em nome dos quais eu saúdo todos os membros da Mesa, boa tarde para o plenário, hoje bastante gente nos ouvindo. Nós da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agrário procuramos ouvir os agricultores até porque os agricultores integrados no setor, principalmente entorno de Campo Grande são agricultores familiares que são integrados das empresas e estão tendo a sua renda levada não por um problema de intempérie como a gente normalmente escuta e o Governo tem tido algumas políticas quando o problema é intempérie. Agora nós estamos tendo um problema das empresas que estão procurando evadir a renda dos nossos agricultores. Isso aí é um caso sério.e precisamos nos preocupar. O Governo Federal do Presidente Lula já ouviu bem, o Deputado João Grandão vai nos explicar; é possível já fazer a renegociação das dívidas também do setor da avicultura que está preso, até porque toda a infra-estrutura da agricultura familiar para poder tratar do pintinho até ele ser levado a condição do abate é feito pelos agricultores. A garantia deles, o banco vai lá e financia crédito pessoal aos nossos agricultores e a empresa usa uma estrutura que é do agricultor familiar. A Secretária de Desenvolvimento Agrário, o IDATERRA, eu trago a notícia, através do Secretário Ivan, que na reunião do Município de Terenos, vai ser necessário um laudo da assistência técnica para os agricultores levar ao banco e ter direito a colocar essa parcela para frente, não é uma renegociação, mas vai colocar no final do contrato. Para ele poder fazer isso vai ser necessário o laudo. Então, aqueles projetos que foi o IDATERRA e a Secretaria de Desenvolvimento Agrário, que fez vocês podem estar procurando o IDATERRA que ele vai fazer os projetos, inclusive nas regiões dos assentamentos onde os técnicos já estão orientados para executá-lo. Uma outra situação é que quanto ao aspecto da gripe aviária nós procuramos fazer uma leitura do problema. Não se trata de um problema efetivamente da gripe aviária. O problema que as empresas integradoras no Brasil todos os produtores de aves, que tem uma diferença entre SINDAVES e SINDIAVES. SINDIAVES é da indústria é o produtor do frango. Os nossos agricultores são integrados e eles tem, até o frango chegar ao abate um custo de trabalho de 24% do custo de produção. Nós levantamos que o custo de produção é um real, isso por baixo, por um quilo de peso vivo de ave abatida. Se o quilo de peso vivo de ave abatida é um real, no entanto 24% daquele serviço que remunera.  Então, 12% do valor do custo de produção têm que ser do agricultor senão ele não paga energia elétrica, depreciação do barracão. Nós estamos vendo que as empresas para levar o patrimônio dos nossos agricultores estão construindo uma matemática da seguinte maneira a tabelas deles sai de oito e vai até dez os outros dois fica na conta dos nossos agricultores. Isso é uma maldade. Nós levantamos dados, aqui, da União Brasileira de Avicultura que é
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pautado pelos patronais do setor avícola, que o custo de produção médio é de um real e quinze centavos. Nós estamos dizendo aqui que é um real. Um real já não é tanto sofrimento. Agora, não podem ser menos que 12% do que está lá dentro do barracão, a condição de preço do mercado. As entregadoras aqui, nenhuma está pagando o preço mais de um real. Nós sabemos que já está em um real e vinte centavos a cotação de hoje. Então, não está sendo transparente esse processo. É preciso que o Governo, e o Deputado João Grandão, o Deputado Pedro Teruel, que é parte da bancada do Estado aqui, faça uma intervenção no sentido de nós ajudarmos esses agricultores. Porque até nós permitimos que eles, nós enquanto Secretaria de Desenvolvimento Agrário, tem uma perda de renda por problemas de intempérie, agora, não por uma usurpação dessa maneira. Nós não podemos permitir. O preço histórico da ave já voltou aos níveis normais, já está a mais de um real. Não abaixou. Durante os quinze dias do mês de março foi menos de um real. Hoje, já está mais de um real. Portanto, está dentro da média histórica. E o processo da gripe aviária foi usado por esse grupo grande para fazer uma greve patronal, o companheiro aqui disse assim, sem ser muito enfático, mas é preciso que nós entendamos esse processo, porque eles tinham uma capacidade de alojamento de matrizes, de produção de pintinho altíssima, porque eles esperavam fazer um grande avanço no processo de exportação, tal qual os números vinham crescendo. Como esse processo diminuiu, era possível por na conta de alguém esse processo. E aí achou a gripe aviária para especular em cima dessa maneira. Então, isso é muito triste. Nós da Secretaria de Desenvolvimento Agrário estamos atentos, estamos nos pautando para ver o que podemos fazer, e essa audiência pública é um espaço importante para essa discussão. Eu agradeço bastante o Deputado Pedro Teruel, até eu tinha outros dados para passar aqui, mas fico muito grato pela participação aqui. Muito obrigado. (Palmas.) 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok. Nós que agradecemos a sua colaboração e participação. E o debate começa daqui a pouquinho. Com a palavra a Doutora Eloine, que é Delegada Regional do Trabalho. Em seguida ouviremos o Deputado João Grandão e abriremos para as perguntas. Já tem várias perguntas na Mesa, já estamos pensando nas respostas. 


A SRª ELOINE MARQUES DE CARVALHO – Boa-tarde a todas as pessoas presentes. Quero cumprimentar os nobres companheiros de Mesa, especialmente nas pessoas do Deputado Federal João Grandão e do Deputado Estadual Pedro Teruel, grandes lutadores pela qualificação da política pública do trabalho, especialmente pela busca do equilíbrio nessa relação nem sempre amistosa entre o capital e o trabalho. Lá na Delegacia Regional do Trabalho nós temos um núcleo de saúde e segurança do trabalhador, este núcleo conta com médicos e engenheiros de segurança que atendem a população quando é necessário fazer denúncias, ou quando é para dar entrada na Caixa, ou para atender a sua demanda em relação a saúde e segurança do trabalhador. No Mato Grosso do Sul nós temos cerca de treze mil trabalhadores no setor aviário, e nós recebemos na DRT cerca de trezentos trabalhadores e trabalhadoras especificamente do setor aviário, demandando em relação a sua situação de saúde e segurança. Os problemas mais comuns apontados são aqueles que já foram trazidos aqui, é o esforço repetitivo, problemas auditivos, problemas referentes ao choque térmico. E aqui no Mato Grosso do Sul nós tivemos uma ocorrência não muito recente, há um ano, dois anos atrás mais ou menos, nós tivemos um acidente muito grande com gás de amônia, se não me engano foi na CARGILL, e na oportunidade morreram três trabalhadores. Como o tempo é curto, eu gostaria de compartilhar com vocês como foi a atuação do Ministério do Trabalho em relação a crise da aftosa. Claro que nós não esperamos que a situação da gripe aviária evolua como aconteceu no caso da aftosa, que é um dos grandes sustentáculos da economia do nosso Estado. 
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Mas fizemos parte do Comitê Interinstitucional  montado especificamente para esta questão. Dentro da governabilidade do Ministério do Trabalho buscamos uma solução que não fosse a dispensa dos trabalhadores, que é a bolsa qualificação contida no artigo 476/A da consolidação das leis do trabalho. É uma das modalidades do seguro desemprego. O trabalhador ao invés de ser demitido o emprego fica assegurado e ele passa por um curso de qualificação no período de inatividade da empresa. Essa solução para aqueles empresários acabou não sendo acatada por conta do mercado que havia uma perspectiva muito maior em relação ao retorno do mercado. Numa possibilidade de fechamento e retorno com menos tempo é uma possibilidade interessante não somente para as empresas, como para os trabalhadores que tem o seu emprego assegurado. Vou permanecer para o debate, o Pedro me pediu que não ultrapassasse mais que três minutos, mas quero parabenizá-lo por esta oportunidade. Aprendi muito aqui, acredito que todos nós aprendemos muito com as informações que foram trazidas. Quero ratificar que este é um problema muito importante para o Governo Federal. Tanto do ponto de vista econômico, porque é o Governo que acaba... Todos esses trabalhadores são tratados depois no Sistema Único da Saúde. Todos eles tem um custo em inatividade na Previdência. Também é um problema muito econômico do ponto de vista social. Porque trabalhadores saudáveis são muito importantes para a felicidade da nossa sociedade. Quero me despedir neste primeiro momento de toda a platéia, em nome do meu amigo de infância, Vereador Seiko de Jaraguari. Ficarei para o debate e estou a disposição de todos. Obrigado. (Palmas.) 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Obrigado, Doutora Eloine. Tínhamos previsto de fazer essas falas até ás dezesseis e trinta horas. Pontualmente as dezesseis e trinta horas, pontualmente começaríamos os debates. Então, quero pedir desculpas a todos que atropelei na fala. Conseguimos cumprir isso e ainda sobraram dez minutos. O Deputado João Grandão tem dez minutos para falar e não estoura o tempo que já estava programado. Se quiser falar mais também, com certeza a platéia gostaria de ouvir, porque lá do Congresso, da Câmara Federal que esperamos uma boa parte das soluções para a crise.


O SR. JOÃO GRANDÃO – Boa tarde a todos! Sei que estão cansados. Boa tarde companheiros! Animou um pouco. Quero cumprimentar toda a Mesa, a Doutora Eloine, representante de CUT, o nosso companheiro Jair Terra. Enfim, todos da Mesa presentes, da Confederação dos Trabalhadores da Indústria da Alimentação; o companheiro que usou da palavra agora a pouco, o Senhor Arquimedes; o Engenheiro do Trabalho, José Duarte, representante dos produtores. De uma forma especial, cumprimentar o Deputado Pedro Teruel que sem sobra de dúvida tem demonstrado compromisso e competência em relação a condição do seu mandato. Portanto, quero agradecer a possibilidade de poder estar aqui conversando com você, se me permite chamá-lo assim, devido a nossa relação de amizade. Cumprimentar a todas as representações de outras instituições. Em nome do companheiro do Banco do Brasil cumprimentar as todas as pessoas que estão representando entidades e instituições aqui. Quero cumprimentar todos vocês trabalhadores e trabalhadoras, produtores, vereadores. Estou aqui representando Comissão de Agricultura da Câmara Federal, sou Vice-Presidente da Comissão de Agricultura. Na verdade, estamos vivendo uma situação que entendo que ela tem uma conotação muito mais econômica.  O Jair abordou este assunto com muita propriedade. Porque se você for analisar, evidentemente, não estamos aqui falando como dono da verdade, absolutamente. Esta aqui o pessoal da Universidade, com certeza tem trabalhado e estudado este assunto. Aproveito para cumprimentá-los. Mas na verdade, a questão da Gripe Aviária ela não pode
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Mas na verdade a questão da gripe aviária, ela não pode causar o pânico que está sendo causado, porque isso só atrapalha, na minha avaliação, de forma muito direta, os produtores. Acho que os produtores, os trabalhadores, são os mais afetados, porque a indústria da alimentação, sempre demitiu, sempre acha uma desculpa para demitir, para provocar o desemprego, e na verdade o que estamos vendo agora, é uma situação que nos causa até algum tipo de  constrangimento. Primeiro, porque está comprovado que não existe a gripe aviária no Brasil. Está comprovado de que ela pode chegar, evidentemente, como estou falando, ninguém é dono da verdade. Mas, participei no dia 07 de abril na EMBRAPA, onde estava presente o Presidente Lula, o Ministro da Agricultura, do Planejamento, e outros, onde foi falado sobre o plano de prevenção na influência aviária. E, nesse plano de prevenção, embora eu concordo em partes, com que o companheiro representando a Federação comentou, mas esse plano de prevenção nos dá uma determinada, não vou dizer tranqüilidade, mas nos dá uma certa tranqüilidade em relação à situação que está colocada, uma vez que me parece, pelo que foi colocado,  de que tem sim, possibilidade, que está havendo a questão preventiva, a possibilidade de prevenção, e de atacar de fato, se por ventura essa gripe aviária chegar ao Brasil, o que eu acho que é muito difícil, até por uma questão do ciclo de migração das aves para o Brasil, é praticamente impossível chegar esse ano a gripe aviária aqui. Mas o que nós temos de analisar, é que o Brasil é o maior exportador mundial de carne de frango, e na verdade uma exportação em torno de três e meio bilhões de dólares em 2005. Isso evidentemente, tem um contexto de mercado muito forte. Então, o que na verdade deveríamos colocar, é que primeiro, o consumo de carne de frango não poderia ter caído como ele caiu, como aconteceu, do frango brasileiro. Eu não entendi, e na verdade não entendo porque que os países que importam frango do Brasil, porque parar de importar o frango brasileiro. Primeiro, não tem a doença viária aqui no Brasil, está comprovado. Segundo o Brasil é o maior exportador de frango do mundo. Em terceiro, que não tem absolutamente nada, nenhum vestígio da doença que pode influenciar na questão do consumo da carne. Então na verdade, a questão da relação de mercado, é uma relação que temos de ficar um pouco preocupado. Por que como é que pára de importar? Como é que de uma hora para a outra as relações comerciais se alteram, se definitivamente está comprovado de que não tem a doença viária? Eu tive a oportunidade quando o auge daquela questão da vaca louca, estive numa conferência da Organização Mundial do Comércio, aliás, numa outra atividade na Suíça, e todas as vezes que íamos comer, a primeira coisa que nos informavam era: pode consumir a carne, pois ela tem origem ou chilena, ou brasileira, ou argentina. Sempre era informado isso. E o consumo de carne acontecia normalmente. Então, na verdade não conseguimos entender por quê? E aí alguém falou na questão da vacina, de que só tem um laboratório que produz a vacina. Enfim, são coisas que nos traz a refletir. Se o Brasil exporta três bilhões e quinhentos milhões em carne de frango; está comprovado de que no Brasil não existe a gripe aviária. Por que então esta situação que foi colocada? Está comprovado que o frango, não sou eu que estou dizendo, se você provocar o cozimento da carne com mais de sessenta graus, elimina a possibilidade de contaminação. Não temos nenhum costume, 
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nunca ouvi ninguém falar que come carne de frango crua. Nunca vi, alguém aqui já viu falar alguém que come carne de frango crua? Não tem. Eu não faço sashimi de carne de frango, eu nunca ouvi falar que faz sashimi de carne de frango, já ouvi falar que faz de peixe. Então neste sentido, acho que nós temos que ter um debate muito forte, neste sentido, ter uma propaganda muito forte em relação... A propaganda que eu falo, propaganda mesmo, uma mídia muito forte em relação ao consumo de carne de frango. Enquanto o Governo puder introduzir, onde puder colocar da maneira escolar, nos hospitais, enfim, aonde o Governo puder adquirir, intervir no mercado nesta questão. Eu acho que é de fundamental importância, portanto eu como membro da Comissão de Agricultura da Câmara Federal, nós fizemos este debate várias vezes e queria informar a vocês que no dia 9 de maio, no próximo dia 9 de maio às quatorze e trinta horas, a Comissão de Agricultura Pecuária de Abastecimento de Alimento Rural da Câmara de Deputados realizará uma reunião ordinária, com o objetivo de prestar esclarecimentos da gripe aviária em fase do cenário preocupante, que assola o continente asiático, africano, enfim, está nos afetando. Então temos que ter algo de forma oficial, então a Comissão de Agricultura fará isto no dia nove para poder, na verdade, emitir algum parecer, algum documento, alguma coisa neste sentido que saia efetivamente da Câmara Federal demonstrando a nossa preocupação em relação a esta questão. Mas eu queria encerrar a minha participação aqui, para partir para o debate, dizendo que o compromisso que temos, acima de tudo, ele deve estar com os trabalhadores, eu não tenho dúvidas disto, principalmente da forma que foi colocado aqui, eu não tive a oportunidade de ver o que foi... O CD que foi passado e tal, o vídeo que foi passado, não sei, mas temos conhecimento do que significa a doença por lesão, por esforços repetitivos, uma vez que eu também sou da categoria bancaria, e no meio bancário a situação é lamentável, eu imagino na produção de frango o que significa, qual a rapidez, a movimentação, o quanto mais exige, muito mais do que simplesmente um digitador. Então acho que temos que ter esta preocupação com os trabalhadores e, acima de tudo, não podemos ficar a mercê, expostos, eu quero concordar aqui com o representante dos produtores, nós temos este problema. A questão dos produtores que também faz a produção da mesma forma com o suíno, também está passando por situações de constrangimento. O produtor de leite que fica a mercê da vontade, da empresa que coloca o resfriador de leite, também está passando por um constrangimento, nós não podemos admitir, temos que ter política pública para isto. Não podemos admitir que o produtor fica na mão de acordo com a vontade da empresa que fornece a ração e etc e tal, para ele determinar o preço, o quanto vai pagar pelo seu produto. É lamentável isto. Nos temos que ter, efetivamente, políticas publicas para isto. Eu sou literalmente contrário a algumas políticas em relação à questão da produção de frango e de suíno, primeiro porque a família fica envolvida e na verdade faz um salário que no final do ano, se você for somar, o lucro que você teve, o lucro que sobrou não dá um salário mínimo, na verdade, e às vezes estão envolvidos três ou quatro da família para ir entregar para empresas multinacionais, ou nacionais, enfim, qualquer uma. Então nós temos que fazer alguma coisa neste sentido para que os trabalhadores urbanos, mas os trabalhadores rurais tenham a sua proteção em relação a esta exploração que na verdade, em determinado momento se torna a escravidão branca. Não tenho dúvidas disto. Era isto. Então estou aqui aberto ao debate. Obrigado. (Palmas.)


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Quero aqui agradecer também ao Deputado João Grandão da Comissão de Agricultura da Câmara Federal, que participa conosco desta preocupação. Queria anunciar e agradecer a presença do Deputado Zé Teixeira sempre atuante em todos assuntos ligados à área de agricultura, pecuária, do trabalho e por ser um prazer muito grande, Deputado Zé Teixeira, a sua presença.
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Quero convidar a Ilda Guimarães de Freitas, porque já tem algumas perguntas que estou encaminhando para a senhora. E o seguinte: quero pedir que cada um de nós que formos responder perguntas tentasse resumir no máximo em dois minutos, um minuto e meio a dois. Se a pessoa que fez a pergunta não se sentir satisfeita, então ela se manifeste e nós voltaremos ao assunto. Cada um que for responder a pergunta, ler o nome da pessoa que esta na pergunta que eu distribui, já passei algumas perguntas para alguém. Quero começar com o Jair Terra, é possível?


O SR. JAIR TERRA – A pergunta do Josué, do movimento sem-terra, pergunta. Reforma Agrária no Mato Grosso do Sul, pode ter atraso ou prejuízo por causa da gripe aviária? Não será talvez uma desculpa para desviar atenção sobre os próximos assentamentos? Olha Josué, como a gripe aviária ela não está ainda numa fase real, de ser uma condição real, pelo menos no curto, médio prazo aqui no Mato Grosso do Sul, eu acho que o problema da Reforma Agrária tem outros problemas que atravancam esse processo. Eu não tenho visto assim um problema que alguém que relacionasse a gripe aviária. Evidentemente, que muita coisa se faz e muitos bodes expiatórios se procuram fazer. Mas eu não acredito que, nesse momento alguém possa usar a gripe aviária. Não é isso. Eu acho que o problema da Reforma Agrária tem outros problemas estruturantes no País de votação orçamentária que nós tivemos agora, já saiu graças a Deus lá da votação na Câmara dos Deputados, foi aprovado, eu acredito que agora começa a andar esse processo que vocês tanto estão esperando. Então era esse o comentário. Obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok, agradeço. Siderlei Oliveira, vocês esta com uma pergunta ou duas? 


O SR. SIDERLEI OLIVEIRA – Primeiro quero fazer um comentário rapidinho. A questão do alarde me preocupa quando se fala, olha o alarde. Eu acho que conscientização e debate não é alarde. As empresas estão com este papo de alarde, mas elas fizeram a crise, elas estão dizendo que o Governo tem de ajudar, tem que dar dinheiro estão alardeando. Estão com medo que caiam na bolsa de valores as suas ações. Agora, nós temos de dizer que estão desempregando mesmo, tem dezoito mil desempregados no País, isso não é alarde. Então me preocupo, conforme a reunião, tu sai de lá com um discurso. E o meu discurso é o mesmo desde o início, eu avisei que iria acontecer e está acontecendo. Então, não vamos alardear, mas vamos denunciar. Isso nós estamos fazendo. A questão da pergunta aqui do Marcos. Será que as empresas colocam tudo acima do lucro? Claro, nunca foi diferente. Capital sempre foi assim, se não existe Movimento Sindical organizado e forte ele vai fazer isso sempre. Então por isso que também nós temos um pouco de culpa, nós do Movimento Sindical. Nós temos de pensar um pouquinho na frente, quando eu comecei falar em gripe aviária, disseram que isso era coisa de Epideomologista. Eu disse não, isso é coisa de sindicalista, porque vai dar desemprego e quem vai matar frango se vier à doença somos nós trabalhadores. Essa é a visão que temos de ter como sindicalista, não só pensar que é o salário e o emprego não. O emprego depende também, se essa doença chegar aqui, ela não chegou e já veio o reflexo. A questão de quando voltar a trabalhar, o Marcos ainda pergunta, como é que vai ser? É claro, se já vinha num ritmo insuportável, demitiram, quando voltarem a trabalhar, vamos ter de estar de olhos muito firme, de quantos voltaram para dentro. E com certeza não irá voltar a quantia que tinha antes. Vai ser menos. Então, esse é um problema sério que nós vamos ter de enfrentar, o ritmo de trabalho com menos gente. Então isso é coisa que nós vamos ter de estar atento no Movimento Sindical. Stefani fez uma pergunta que dividi lá com o engenheiro doutor Duarte. Se nós já fizemos alguma coisa para enfrentar essas denúncias que estão fazendo aqui. Tem uma campanha nacional que está ali o cartaz, o vídeo, esse que passaram é nosso. Eu estou na luta. Eu tenho de convencer as autoridades em Brasília, embora não ser muito difícil, Brasília não é mais tão longe como era antes, depois que os aviões começaram ir para lá a gente vai fácil, mas é difícil a gente mudar. Nós temos ainda ministro que são donos de empresa como a Sadia. É muito difícil convencer um ministro desse dizer que ele tem problema na sua empresa. Muito difícil de mudar. Nós queremos redução de jornada de trabalho por causa do ritmo de trabalho e redução, se eu botar a mão numa vela por um minuto, eu queimo uma quantia, se eu botar por dois é muito mais, então eu tenho de retirar os trabalhadores lá de dentro o mais rápido possível. E aí temos de mudar a legislação. E, também a questão do ritmo de trabalho, colocar tacógrafo nessas lojas, para saber a quantas elas andam. Porque ninguém sabe; a velocidade cada um coloca o que quer. Pelo menos vamos medir isso, esse tacógrafo tem o papel de começar a medir e depois em cima disso, nós voltarmos a regular e ver o que temos de fazer. São medidas que a CONTAC, esta brigando para que isso aconteça. E na questão da gripe aviária, nós queremos treinamento aos trabalhadores. Treinar os trabalhadores para eliminar um foco, saber como vai fazer. E onde está depositada esta depositada as roupas para vestir. Eu quero saber, técnicos tem, grupos tem, todo mundo se reúne. Agora, onde é que está as roupas para elas vestirem, e onde está o treinamento para nós agirmos. É isso que eu quero saber onde está.


O SR. PEDRO TERUEL – Ok, agradeço. Inclusive fica já uma pergunta do Siderlei, não sei a Ilda depois possa, alguém pode responder se já tem EPI, equipamentos de proteção individual, para aqueles que vão atingir. Foi mostrado, até pela doutora Andréa.


O SR. ILDA GUIMARÃES DE FREITAS - Eu acho que quando a doutora Andréa apresentou, ela apresentou inclusive uma figura que hoje no País a gente não usa aquele aparato como esta ali. Hoje a gente usa um aparato comum que usamos em qualquer assistência que fazemos com o paciente. Que é uma máscara, que é o N5, uma máscara que tem um filtro que protege mais, uma luva e uns óculos que a gente presta qualquer assistência a um paciente. E gostaria de deixar muito claro a nossa posição na secretaria, nós estamos hoje  
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preparadas para orientar os trabalhadores. Quanto aos aparatos nós ainda não temos, o plano está em fase... Hoje nem é para os trabalhadores dizerem: Estão disponíveis, nesse momento, todos os aparatos. Eu acho que cada serviço tem que estar preparado para saber o momento em que ele vai atuar. Eu acho que os trabalhadores eles têm que estar sensibilizados para informar qualquer caso que ele acho que pode ser um suspeito de uma ave. Para isso o Ministério da Agricultura está participando, para isso o IAGRO está junto conosco. E nós temos hoje postos, dois em Campo Grande, e em todo o Brasil, que colhe semanalmente secreção de pessoas com gripe para saber qual é o agente que está circulando. Então, a qualquer momento se entrar um vírus em humanos ou em aves, nós temos condições de saber. Recentemente, o senhor não vive aqui, mas quem vive aqui teve a oportunidade de ver isso, nós tivemos a entrada de um japonês que passou em São Paulo, passou em outros aeroportos e a ninguém tinha sido comunicado. O serviço de portos e aeroportos já está tão sensibilizados que esse grupo de japoneses saíram do aeroporto numa ambulância, direto para o serviço de isolamento da Santa Casa, e nós da Secretaria, imediatamente fomos acionados e fizemos toda a coleta, e em menos de quarenta e oito horas nós sabíamos que não tinha nada a ver, que era um rotavirus, que essas pessoas estavam vindo porque tinham sintomatologia parecida. Agora, eu acho que uma das coisas que esta audiência pode contribuir é aquilo que o Deputado Federal aqui bem falou: Nós temos que ter divulgação dessas informações para a população, o trabalhador está incluído. Então, quando eu digo que a imprensa foi me procurar, e eu sou entre os comitês, por ser enfermeira, por ter mais tempo disponível e como faço um trabalho com Imprensa também, eu digo: olha, nós não estamos aqui para deixar pânico na população, a nossa função é esclarecer a população e comunicar o que está sendo feito. Agora, nós precisamos, mais do que nunca, de aparato de comunicação, de divulgação, de folhetos educativos e para isso nós precisamos de recursos disponíveis para fazer isso. Não sei se eu respondi a pergunta. 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Eu agradeço muito. Eu tenho duas perguntas endereçadas a mim, vou ler uma agora e, depois, vou passar para o Engenheiro José Duarte responder uma das duas que ele tem, e o Claudemir também tem duas perguntas. Pergunta de Lurdes Fernandes, liderança comunitária, dirigida a Pedro Teruel: “Por ser um caso grave, deveria ser editada uma cartilha orientando o problema e quais os seus direitos e onde procurá-los, principalmente quem trabalha em câmara fria.” Vale para frigorífico também. Obrigado e parabéns. Eu queria o seguinte: me parece, não! Eu já vi um folheto do Ministério da Saúde que está sendo distribuído pela Secretaria de Desenvolvimento Agrário. Pode mostrar para lá. Esse aqui é um xerox, vira-o do outro lado também, é o ministério... Qual é o ministério que está... É o MDA (Ministério do Desenvolvimento Agrário), que está oferecendo aquela cartilha, mas isso ligado à Gripe Aviária. O que eu entendi aqui é ligado à palestra que o Doutor José Duarte e o Siderlei fizeram sobre os problemas da saúde do trabalhador 
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no seu trabalho: câmaras frias, coisa assim. Então, eles sugerem aqui a edição de uma cartilha, não sei responder se existe...


O SR. SIDERLEI OLIVEIRA – Já tem a cartilha, só não tem escrita pelo Doutor Duarte, mas nós já temos sobre o tema.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Já existe cartilhas que orienta...


 O SR. SIDERLEI OLIVEIRA – Só que nós com a orientação dele, podemos fazer bem melhor. Não é?


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Certo. 


O SR. JOSÉ DUARTE DE ARAÚJO – Na realidade a cartilha seria muito interessante e abriria bem a mente dos trabalhadores. Artigo 253 da CLT. Nós sabemos que a CLT é de 1943 e já existe uma legislação a respeito disso, lá diz o seguinte, que a cada uma hora e quarenta minutos exposto numa câmara fria você tem direito a vinte minutos de descanso numa área de equalização, isso subentende o trabalhador, olhando naquilo ele não consegue enxergar. Quando a gente entra num frigorífico, você passa por uma área isolada onde você lava a bota, e tal, aquela é uma área que seria uma antecâmara, aí você passa para a área fria. Aquela área, normalmente, tem dez graus acima da área fria, aí você entra e não sente o choque térmico direto. Então o artigo 253 foi feito e colocado na CLT para fazer com que as plantas de frigoríficos tivessem uma área de equalização que na realidade é uma sala onde você entra nesta área de equalização depois você passa para a área fria e vice e versa. Lá você fica vinte minutos quando você sai da área fria equaliza a temperatura do corpo e você pode sair para a área quente que não toma o choque térmico direto. As plantas dos nossos frigoríficos não têm essa área. Todos os frigoríficos existentes no Estado do Mato Grosso do sul não têm esta área. Esta área é muito simples, vocês podem ter uma idéia, qualquer empresa de segurança patrimonial tem uma área de segurança que é uma antecâmara que é exatamente para fazer a proteção do vigilante. Na realidade esta área de equalização que diz na CLT é para fazer a proteção do trabalhador com relação ao choque térmico. Só que nós não temos! Fica muito mais barato para os frigoríficos não fazer isso, porque ninguém cobrou. Então o trabalhador sai diretamente da área fria para a área quente. Sai de dez graus e vai para quarenta graus, isso dá choque térmico. E quando ele trabalha na área de câmara de congelamento aí piorou. Então esse procedimento tanto é verdade que tem uma Norma do Ministério do Trabalho que é a de n.º 06 que saiu em 2000, que proíbe trabalhadores menores de dezoito anos trabalharem em câmaras frias. Já tem o procedimento dizendo isso: É proibido o trabalhador trabalhar em Câmara fria. Tem lá a relação de várias atividades caracterizadas como insalubres e que são proibidas. Então é pertinente sim, a cartilha, só que tem de ser bem esclarecido isso.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok. Obrigado. Quero passar agora para o Deputado João Grandão que tem duas perguntas e inclusive liberá-lo para sair em seguida porque o horário do compromisso o senhor já tinha me avisado e já está estourado. 


O SR. JOÃO GRANDÃO – Tem um questionamento do Roberto Ferreira, que é do Projeto Assentamento do Capão Bonito I de Sidrolândia, onde ele fala sobre qual a segurança que o produtor e o funcionário que produz e trabalha no setor de carnes tem através do Estado. Perante todos, essas empresas que geram divisas nacionais, qual a posição do Estado? Enfim, ele faz uma série de questionamentos em relação ao Estado. Eu poderia dizer o seguinte: Quando fala em Estado, fala de uma coisa bem abrangente. Eu quero aproveitar e cumprimentar o Deputado Zé Teixeira também. Tudo bem, Zé Teixeira? E se fala em uma coisa abrangente, o Estado tem o poder de... falando na linguagem jurídica, diríamos que o Estado tem o poder de coercibilidade,  
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ou seja o Estado é que tem o poder de punir. Então, quando esse Estado tem de o poder coercibilidade, tem o poder de punir evidentemente que ele é um Estado que não pode ser ausente. Portanto nós temos que ter normas para punir as empresas que praticam esse tipo de situação. Esse tipo de coisa tem que ser punida. Então, existem as normas sobre vários aspectos, existe na área cível, trabalhista, penal. Então, nesse caso o juiz só pode se manifestar, ou seja, você só pode ser beneficiado pelo seu direito a partir do momento em que você provoca. Nenhum juiz pode emitir uma sentença ou qualquer parecer sem que ele seja provocado e o juiz naquele momento em que ele é provocado evidentemente que ele está imbuído, ele é o Estado naquele momento. Então, tem algumas situações aqui que eu acho que são situações que devem ser levado, inclusive a 
nível de Delegacia Regional do Trabalho, Confederação dos Trabalhadores, principalmente a nível de Ministério Público para que as coisas possam acontecer, para que esse Estado que tem o poder coercibilidade possa punir efetivamente quem está agindo fora das normativas legais. Uma outra pergunta que me foi feita pelo Vereador Gerson Terra, grande companheiro de Terenos. Ele pergunta se entra na renegociação a prorrogação de pagamento das dívidas dos produtores já securitizados. Esse é o debate, nós tivemos uma audiência na Casa Civil com a representação do Ministério da Fazenda, através do Doutor Geraldo Fontelli, com o Ministério do Planejamento, Ministério de Desenvolvimento Agrário, Ministério da Agricultura e com uma representação do Banco do Brasil. As normas que saíram agora recentemente, não sei se já foi feito o voto pelo Conselho Monetário Nacional, aquelas normas em relação a comercialização e a renegociação para um ano depois do vencimento da última parcela. Elas não atendem as divida securitizadas e as dívidas do PESA. Então, o que está acontecendo é exatamente isso, está tentando achar algumas normativas para poder estar trabalhando com a questão das dívidas securitizadas e as dívidas do PESA. Tem algumas dívidas que foram securitizadas  e que até agora em função das leis que foram feitas no processo de negociação teve gente que foi aproveitando, a última lei, por exemplo, que prorrogou uma para vinte e cinco anos, tem outra para dez anos. Tem algumas situações, e não pode generalizar absolutamente, mas tem alguns que até agora não pagou nenhuma parcela da securitização. Então, a proposta que está colocada é que aquelas dívidas securitizadas que tiveram os seus vencimentos em 2004 e 2005 em função exatamente da questão da seca, das intempéries que aconteceram. Então, está tendo, nesse pacote de negociação agora não entram as dívidas securitizadas, mas foi feito um compromisso por parte da Casa Civil e aí nós na Comissão de Agricultura, inclusive tinha uma requerimento de convocação de quatro ministros, convocação não era nem de convite e eu fiquei incumbido do processo de negociação para retirar o requerimento de convocação e transformá-lo em convite, mas em função disso teria que agendar com essa representação desses quatro ministérios para exatamente discutir essa questão da securitização e também a questão do PESA, que o PESA evidentemente são produtores já em nível de grandes produtores, quase que a maioria são grandes produtores em relação ao PESA,  
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Mas as dívidas securitizadas não estão colocadas nesse processo. Está certo?


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok. Muito obrigado. Quero passar a palavra para o Claudemir.


O SR. JOÃO GRANDÃO – Eu quero pedir licença, Deputado Pedro Teruel.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ah, sim.


O SR. JOÃO GRANDÃO – Quero pedir licença para o Claudemir, para a Mesa, para a representação aqui da federação, da CUT, da Delegacia Regional do Trabalho, da Secretaria de Desenvolvimento Agrário, para todos vocês trabalhadores, porque eu tenho um compromisso agora às dezessete horas, e quero pedir licença para vocês, pedir desculpas evidentemente, mas eu tenho que me ausentar. Quero deixar aqui um grande abraço para vocês, e estou lá à disposição de vocês na Comissão de Agricultura, conseguimos mais uma vez trabalhar uma emenda na bancada, sobre nossa responsabilidade, que com certeza irá atender os trabalhadores da agricultura familiar e dos assentados da reforma agrária, como fizemos no ano passado, e vamos, no momento oportuno, chamar os movimentos inclusive para discutir a aplicabilidade, a aplicação dessa emenda. Um grande abraço a todos vocês e quero pedir permissão para mim ausentar. (Palmas.)


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok. Obrigado. O Claudemir tem duas perguntas e o engenheiro José Duarte tem duas também, a Ilda tem duas. Então, vê se responde as duas, uma na seqüência da outra. Eu tenho uma, o Siderlei tem outra, o Jair Terra tem mais uma, a Eloine mais uma. Então, vamos ver se respondemos essas que já estão na Mesa, se chegar mais alguma, eu acho que vou me comprometer a responder posteriormente, porque o horário pode não permitir.    


O SR. CLADEMIR TAUGATTI – Certo. A pergunta é do Léo, da instituição MST. A pergunta vem feita assim: “Em que essa história de gripe aviária pode prejudicar os aviários já existentes nos assentamentos?” Eu vejo assim: essa gripe aviária, se ela vier forte como vier, se nós ficarmos vivos, porque pelo o que nós vemos aí, em quarenta e oito horas de repente morre, se estivermos vivos para tocar os aviários tudo bem, mas se não, eu não sei o que vai acontecer. Eu participei já de uma palestra, o veterinário falou assim: “Esse vírus, a mutação dele, porque ele é o H5N1, essa vacina Tamiflu é para o H5N1. Mas ele pode multar, ele é o H5, mas ele pode ir até o H15, digamos assim, e o N15. Então, ele pode virar H6N9, H7N14, e aí cada mutação dessas é uma vacina diferente. Então, as autoridades da saúde têm que se preocupar e buscar essa vacina, senão nós estamos enrolados, se esse vírus aí tiver muita mutação. Agora, por outro lado, ele pode prejudicar o seguinte, para ser meio rápido aqui, a empresa, eu acho que esse barracão aqui é lá do Capão Bonito – Sidrolândia, a empresa Cargil, como eu também sou produtor aqui de Terenos, ela está pedindo para colocarmos cerca viva em redor dos aviários, é sanção do campo, fazer arco de desinfecção, não entra nada sem desinfetar, caminhão. Visitante não pode visitar mais, qualquer tipo de gente que não é da área não pode ir entrando de qualquer jeito, tem que ter uma autorização, tem que barrar mesmo, principalmente quem vem de fora, digamos assim, de outros Estados ou outro País não é para deixar entrar. Então, para nós o que ela está prejudicando já é porque nós estamos investindo, estamos já fazendo investimento, sanção do campo, tudo isso aí custa, arco de desinfecção, é lavador de botas, é uma série de itens que eles estão exigindo que 
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fazemos os galpões. Então, estão prejudicando nós de imediato, porque estamos investindo mais ainda na agricultura. Telar, a tela é grossa e estão pedindo para colocar tela mais fina, para o canarinho não entrar. A nossa tela o buraco é grosso, o canarinho entra para dentro do barracão. Tudo isso tem um custo. Estamos investindo em cima da crise. Então, estamos prejudicados ainda mais.  Não sei se consegui responder a pergunta do companheiro Leo. Ele está presente? Tem outra, aqui Deputado.


O SR. PRESIDENTE  (Pedro Teruel) Ok. Quero que fosse mais rápido na outra, a segunda.


O SR. CLAUDENIR TALGATTI –  Está certo. A pergunta do Welliton Franco e a Taís, da UNIDERP. O que poderá acontecer com os barrigas de aluguel, pequenos produtores rurais se o preço continuar de oito a quatorze centavos? O que o Governo pode influenciar para que haja uma melhoria para estes produtores? A primeira eu respondo. Agora, o que o Governo pode influenciar para que haja uma melhoria para estes produtores? 


O SR. PRESIDENTE  (Pedro Teruel) – Passa para nós.


O SR. CLAUDENIR TALGATTI -  Passo para o Senhor responder. Acho que deve ser feito uma regionalização. Para ajudar o Deputado regionalizar as regiões como é feito com a aftosa. Se der um foco no Rio Grande do Sul segurar lá. Não exporta, mas libera para o resto do Brasil. A outra, de oito a quatorze centavos, é inviável. A tendência é não criarmos mais frango, porque o nosso custo de produção é simples a conta não fecha. O nosso custo de produção é vinte e quatro centavos. Para ganharmos oito, quatorze centavos para recebermos com setenta dias como está hoje não fecha, não suportamos isso por muito tempo. A tendência é pararmos os barracões. Vamos agüentar mais uns meses. Não é muito os meses que agüentaremos trabalhar nesta negatividade. Tem outra coisa. Temos dívida com o banco. Então, não podemos parar porque devemos para o banco. Se criamos não paga o custo de produção. Esta deste jeito, Deputado. A conversa vai longa, hoje. É mais ou menos por aí. 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Pode ser uma espécie de extinção o produtor de frango. Ele vai quebrando e acaba se extinguindo, não tem mais.


O SR.CLAUDENIR TALGATTI – Justamente.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel ) – Agradeço. Muito obrigado. Doutor Engenheiro José Duarte suas perguntas rapidamente. Pergunta da Sthefani, UNIDERP: Já que os trabalhadores da indústria aviaria estão sofrendo, por que não tomaram alguma atitude antes? Quando um trabalhador entra para e empresa ele tem que saber o que tem que fazer. Normalmente, a empresa é obrigada a dar treinamento para este trabalhador, artigo 177 da CLT. Você tem que saber o que fazer e como fazer correto. Quais são o procedimentos que tem que tomar para não acidentar ou produzir adequadamente conforme as normas da empresa. Se você não recebeu essa informação está correndo risco de vida. Porque se você vem de um ambiente que não tinha aqueles riscos que existe naquele ambiente novo. Aquele ambiente é inóspito para você. Ali tem barulho, calor, frio e tudo. Vocês não estando preparado para aquilo estará colocando sua vida em risco. Para proteger a sua família tem que pedir a conta. A CLT, no artigo 483, quando você faz um contrato de trabalho com a empresa e o empregador não cumpre com a parte dele, não te colocou para trabalhar com segurança manda a empresa embora as sua vida. Você dá rescisão indireta nele. Procura o advogado ou vai na própria justiça do trabalho. O trabalhador tem o “jus postilandi”. Ele pode chegar no juiz do trabalho e pedir a conta da empresa. Você manda a empresa embora da sua vida, porque a empresa não atendeu as condições de contrato está te colocando em risco e  se livra do problema. Arruma outra emprego. È desta forma que temos que fazer. Quando não fazemos isso as empresas fazem o que acham melhor para elas. Então, temos que procurar o nosso direito, mas também temos que saber quais são os direitos nossos para agirmos da mesma forma que e empresa age conosco. È isso que tenho que falar para vocês com relação a esta pergunta. No caso aqui o trabalhador tem que se informar sempre. Na segunda pergunta, do Edmilson Mendes Ferreira, do MST pergunta: Como ter acesso a empresa que constrói as máquinas? No caso aqui, a grande empresa comprou uma máquina 
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Aquela máquina tem de ser comprada, o Governo brasileiro aprova a produção de máquinas no Brasil, seguindo normas técnicas. Determinadas empresas, principalmente no ramo alimentício, adquirem máquinas de outros países, às vezes, uma máquina veio para embutir um determinado produto, mas é para um trabalhador do tamanho do nosso Deputado aqui. E aí colocam um trabalhador com um metro e sessenta. Não vai dar conta. Aquela máquina é inadequada para ele. Então, se a máquina é inadequada para ele e não reclamou, ele vai se acidentar. Ele tem de reclamar. Seguindo em frente, ele fala assim: “por exemplo, na indústria de frango, para reduzir a velocidade da produção, como receber a indenização?” Mais ou menos isso. Como receber a indenização? Se você trabalha numa atividade perigosa, está com medo de trabalhar ali, o que você tem de fazer? Mandar a empresa embora, artigo 483 na cabeça da empresa. O artigo 483 da CLT você manda a empresa embora. Se todos fizerem isso, a empresa vai aprender, porque ela tem de arrumar as máquinas dela, ou vai ter de mudar o procedimento de trabalho dela. Enquanto ninguém falar nada, ela vai continuar mandando todos embora, ela aplica o artigo 482, que é o artigo da CLT, que dá direito a empresa a mandar qualquer trabalhador embora por justa causa. Não podemos nos esquecer que também tem um artigo da CLT, que é o artigo 158, que diz o seguinte: que o trabalhador tem de cuidar do ZPI, tem de saber o que está fazendo, cumprir as normas da empresa, porque se não fizer isso, também é mandado embora por justa causa. Então, temos de saber o que estamos fazendo. Se você fez um contrato para trabalhar numa função, para desempenhar determinada tarefa, e a empresa extrapolou isso ou não te deu condição, você também reivindica seu direito, se ela não atender, você manda ela embora da sua vida. É isso que temos de fazer. Acho que respondi.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Ok, agradeço. Engenheiro Agrônomo Rui Chardong, Sindicato Rural de Sidrolândia, pergunta: “se a mão-de-obra participa com 12% do custo do frango, onde está o produtor de milho e soja que participa com 75%, da elaboração do frango, recebe menos de 20% do valor do frango?” Ele faz um comentário aqui: “o desemprego no campo cresce e toda a economia municipal, estadual e federal é crescente.” Então, são duas considerações dirigida a mim. Primeiro, ele está lembrando uma coisa interessante, toda a cadeia. Então, a questão não é só o frango pronto que sai do frigorífico. É que se pára ou se prejudica essa atividade, toda a cadeia produtiva do frango é envolvida e se prejudica. E aí está o milho, a soja, tudo aquilo que alimenta o frango e muito mais, deve ter nisso aqui. E, a segunda consideração que ele fala, que o desemprego no campo cresce, e toda economia municipal, estadual e federal é crescente, isso é uma coisa que discutimos sempre. O capitalismo muitas vezes fala assim: olha, queremos os fortes mais fortes. E às vezes, para o forte ficar mais forte, faz o fraco ficar mais fraco. Isso aí, é estagnação do capitalismo. Chega um ponto que o forte mais forte e o fraco mais fraco... aí o forte não tem sustentação, fica no ar porque embaixo não tem mais trabalhador com condição de sustentá-lo, enfraquecido pelo próprio lucro e pelo capitalismo. Então, o Presidente discute muito isso aí, que para que alguém tenha lucro, todos têm de ter lucro. Para que alguém seja forte, todos na cadeia produtiva têm de ser fortes. Então, é uma outra visão para essa questão. Parabéns pela pergunta. Passo para a Ilda Guimarães, para suas duas perguntas. 


A SR.ª ILDA GUIMARÃES DE FREITAS – Helena, não sei de onde, pois ela não colocou a representação. Ela gostaria de saber, se a galinha que está infectada com a gripe aviária, o esterco dela pode ser usado na horta? Primeiro lugar, acho que essa preocupação não procede. Porque na medida que tivermos uma ave contaminada, em qualquer lugar que seja, esse esterco não vai poder ser utilizado para qualquer produto, ou outro aproveitamento. Então, acho interessante a pergunta dela, porque esclarece mais. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Teruel) – Vai ser interditado o local? 


A SR.ª ILDA GUIMARÃES DE FREITAS – Sim, na realidade, o Brasil hoje, ele não tem. Mas em situação de outros fatos que já aconteceram com aves, mesmo no nosso Estado, 
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quando acontece isto, interdita o local, abate as aves, faz todo um trabalho com a família, um trabalho com os trabalhadores da comunidade. Então na realidade tem todo um trabalho já programado para ser feito quando você tem uma suspeita de uma gripe aviária entrando em um estabelecimento. A outra questão é do Sérgio que pergunta: porque na composição do comitê de gripe aviária. O comitê não é de gripe aviária, o comitê é para emergências em saúde. Então eu queria apenas esclarecer isto, não tem a representação dos trabalhadores como exemplo de ave e o Ministério Público do Trabalho. Eu não sei se na fala com muito custo da Doutora Cleice ela diz que aquilo é uma composição de grupos que vão ser responsável por discutir ações emergenciais de saúde e, que no plano estadual de enfrentamento da gripe aviária foi delegado estes serviços, após ter seu plano pronto, convidar cada grupo que acha que é importante participar deste processo, inclusive nas primeiras reuniões o SINDIAVE foi muito citado e, o Ministério da Agricultura, o IDATERRA, o IAGRO diz que eles já fazem trabalho em conjunto e que eles seriam acionados assim que os planos deles ficassem pronto. Eu não sei se respondi a questão do Sérgio.


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – OK. Muito obrigado. Queria passar para a Eloine se tiver pronta para responder. Doutora Eloine desculpe-me.


A SRA. ELOINE MARQUES DE CARVALHO – Imagina, por enquanto sou apenas Mestre Eloine mas estou no caminho. A minha pergunta é do Wilson Gregório do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Carnes e Derivados de Campo Grande e ele pergunta o seguinte: A DRT como Governo Federal Estadual está preparada para gripe aviária como estava na aftosa, aonde foi demitido milhares de trabalhadores e nada foi feito para tentar impedir as demissões e continuam desempregados? Em primeiro lugar eu quero expressar a minha solidariedade aos trabalhadores da região da aftosa e todos aqueles que foram afetados com o foco da doença no nosso Estado, mas como solidariedade só não basta eu tenho que esclarecer duas situações a pergunta. Primeiro a DRT é Governo Federal é o Ministério do Trabalho no Estado, ela não é Governo Estadual embora atue em parceria constante com o Governo do Estado. Hoje nós temos aqui o Coordenador Paulo da FUNTRAB, é parceiro nosso diuturnamente, no trabalho política pública do trabalho. Em segundo não é verdade que nada foi feito para que os trabalhadores não fossem demitidos. Nós negociamos arduamente frigorífico por frigorífico na região de Iguatemi, Mundo Novo, Eldorado é o Boifran, o Boiuncharque, o Eldorado, o Iguatemi e a também o frigorífico Margem que na seqüência teve um problema, não da aftosa, mas aí entra tudo em um bolo só. A negociação não ocorreu em Campo Grande, ocorreu em Brasília, no Ministério do Trabalho, ela foi acompanhada pelo Ministro pessoalmente ou pela sua maior representação no Ministério, que é o Secretário Executivo e acontece que, em determinados momentos, a política pública somente não basta para enfrentar uma situação. No âmbito da governabilidade do Ministério do Trabalho, a indicação colocada na Mesa foi a da bolsa qualificação, inclusive nós chegamos em conjunto com a FUNTRAB montar os cursos e enviar lista nome por nome, dos trabalhadores que seriam beneficiados com esses cursos, em detrimento da perda do emprego e, no final das contas por uma questão de mercado, que foge do âmbito do ministério do Trabalho não foi possível concretizar a situação da bolsa qualificação. De qualquer forma
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os que não tinham direito ao seguro desemprego foram os primeiros a serem dispensados. As primeiras demissões começaram a ocorrer em torno de 16 de dezembro, como seguro desemprego é liberado em parcelas que podem ir até cinco meses, em maio terminam os últimos pagamentos dessas parcelas. Mas, o que mais nós estamos ouvindo, primeiro que houve empenho fenomenal do Governo do Estado, para que as missões internacionais estivessem em nosso País o quanto antes. Nas primeiras reuniões que eu participei, a perspectivas é que elas estivessem aqui só em março e na verdade em 20 de janeiro, nós já recebemos a primeira missão européia para avaliar as ações de enfrentamento do vírus. Então assim, há um conjunto de ações articuladas para o enfrentamento dessa crise e aí sim, posso falar pelo Governo Federal e pelo testemunho que tenho das ações do Governo do Estado, no sentido de resolver o quanto antes essa crise. Agora, nenhum de nós esperávamos, por exemplo, um novo foco, como aconteceu na semana passada. E hoje, o último número que eu vi, já eram de duzentos e cinco animais abatidos atualmente. Espero que com relação à gripe aviária a gente não tenha de chegar a negociar sobre bolsa qualificação. Mas, não posso deixar de dar o meu recado ao trabalhador, não deixem para se mobilizarem só quando o período de férias coletivas já estiver terminando. Os empresário já estão lá renegociando a sua dívida. Então, como está aia a articulação dos trabalhadores nesse sentido? Acho que eu esclareci, senão estou à disposição. Obrigada.


O SR. PEDRO TERUEL – Obrigado, doutora Eloine. Jair Terra, se possível faça a sua resposta, depois Siderlei.


O SR. JAIR TERRA – Tem uma pergunta do senhor Elias aqui. Quais os meios legais para obrigar as empresas a pagar no mínimo 12%, do quilo ao produtor? A gente esta falando aqui para aquelas pessoas não sintonizaram a nossa fala de antes. Um real, assim, o preço do frango, no pico menor, o preço histórico, é um real. O preço maior é um e quarenta e cinco. Nessa faixa é que comumente se pratica. As integradoras, aí que esta o detalhe. As integradoras são as donas de todos os insumos que vai na produção do frango. O que, que o nosso agricultor familiar, que é parte do processo, que se dizem que é avicultor, mas não é. Ele só é 12% avicultor. Porque ele precisa criar 100 frangos, para ter doze dele. Que bom que ele tivesse doze em! Para vender ao preço de mercado no custo de produção o frango em pé. É essa a relação que nós temos de construir com a empresa. Não dá para empresa ter uma relação de uma tabela, que você criar o frango, com boas conversões alimentares, que é a ração na produção do frango. Numa tabela que vai se sete a dez. Uma maldade, porque vocês esta roubando o capital do nosso agricultor. Isso não pode acontecer. E aí, esse processo vem acontecendo a tempo já, há tempo. Porque o agricultor investe o trabalho dele e acaba não sobrando, ele paga tudo, não dá para comprar uma botina. Que nem já ouvimos falar. Então, esse é um caso sério e aí eu acho que essa audiência pública ela cai bem, porque a Secretaria de Desenvolvimento Agrário, ela trabalha a política da agricultura familiar. Esse é um problema da relação dos agricultores familiares com a empresa. E aí os agricultores familiares não são nem produtores e nem trabalhadores. Eles são um negócio meio parecido com uma gelatina, um negócio gelatinoso. Enquanto nós não envolvermos os setores do trabalho, o Ministério Público do Trabalho, nós temos de envolver o conjunto da sociedade que cuida do interesse do trabalhador, para nós construirmos verdadeiramente um projeto que tenha clareza. Porque senão a indústria não vai usar isso com clareza, mais ainda. A gente nota que os avicultores têm um processo de organização ainda fraco, porque eles estão um pouco dispersos e a empresa ela age negociando às vezes interesses locais. Porque de repente tem um avicultor que tem quatro barracões o outro tem um, então tem uma realidade bastante diversa. E aí trata isso de maneira diferente. A casos até de avicultores que mantém empregados ilegais, que é uma maldade ir lá multar o cara. Mas já esta ilegal. Esse é um processo que o Governo não pode fechar os olhos 
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Mas lá nós temos que entender que tem pelo menos 88% da empresa lá dentro, quando nós formos fazer uma ação de fiscalização. Então vamos punir 12% para o agricultor, aliás, menos, porque eles propõem a tabela de 10%, que já é um prejuízo. Então, o que está acontecendo aqui é uma levada do recurso dos nossos pequenos agricultores de outras atividades que tem na propriedade, do leitinho de 10%, de trinta e um centavos; mas o leitinho de trinta e um centavos, ele ainda tem uma margem maior que a dele. Nesse processo de avicultura a margem é muito pequena. Vejam: o cara ganha doze centavos por quilo vivo, ou seja, ele tem que ficar zelando daquele frango durante quarenta e cinco, cinqüenta dias para ganhar vinte e quatro centavos, pior ainda: o custo da energia elétrica dele são oito centavos por cabeça. É essa conta. Nós descobrimos isso. É essa conta. Então, se ele ganha vinte e quatro, oito são energia! E nós estamos colocando só o custo aí! A energia pega uma porção de despesas que ele tem. E ele está ganhando muito pouco, não está pagando, está evadindo a renda dele. Só vamos vencer esse processo e, aí, as medidas legais, é que os avicultores tenham condições de organização para chegarem na emprega e falar assim: Cadê o contrato? E aí o Ministério Público tem que ajudá-los, porque se eles chegarem lá sozinhos, eles apanham. Cadê o contrato de integração de vocês? Vamos tornar público esse processo. Porque outro dia teve uma empresa aí que ela viu que não dá, faz anos que ela vê que não dá, porque na tabela dele o frango tinha que ser vendido por um real e quarenta e cinco centavos sempre, e nunca esta isso; aí ela vê que não dá ela institui um prêmio no sentido resolver o problema para o pessoal não entrar com a chiadeira geral. Agora, na crise, ele falou assim: Acabou o prêmio pessoal. Então, agora, é choro e ranger de dentes. Então, a política eu estou vendo assim... Foi legal porque eu vim aqui e conheço o setor de avicultura do campo, e eu vi que no setor da indústria dos trabalhadores a relação é a mesmo, o fato terrorista é o mesmo. Então isso é complicado, nós estamos tratando do mesmo ator público social, que não tem a mínima responsabilidade social, porque pegou recurso do agricultor, capitaneou todo crédito dele no Banco do Brasil, colocou ele a se endividar com cento e dez mil reais para construir um barracão, depois chega lá e fala: Acabou o alojamento, parou! Qual a responsabilidade pública desses senhores? Teve uma empresa aqui que até ameaçou: Se chiar muito eu vou lá para Dourados, porque lá os aviários fecharam. Então, o Ministério Público do Trabalho tem que tomar posição nesse processo. Esse cara não tem o direito de dizer isso para os nossos agricultores. Isso é caso de polícia. Ele tem que ser fiscalizado do ponto de vista ambiental, do ponto de vista dos seus trabalhadores dentro da indústria e responder também para aqueles agricultores que estão lá no campo tendo a sua renda desviada. É duro ver um companheiro chorar, é difícil. Lá na Secretaria foi um avicultor do assentamento chorando, porque ele não tem que tirar... A energia dele está quatro meses atrasados, ele deve três mil reais de energia elétrica. Como é que uma pessoa dessa vai conseguir sobreviver? Não há como. A energia elétrica, nós sabemos, ela vem aumentando, aumentando e aumentando, eram quatorze centavos o quilowatt, agora são trinta e dois centavos. O subsídio da empresa, ela coloca equipamentos caros e cada vez que consome mais energia, e a renda foi falado aqui nesta audiência pública que o cara estava recebendo o mesmo do ano de 1996. O preço médio do frango até agora, eu tenho aqui do mês de março foi um real e vinte e seis centavos o preço médio o custo de produção, colocados por eles. Por que o cara está fazendo uma tabela de setenta centavos para pagar os agricultores? De pegar e falar assim: não, de vocês são só 8%, agora, só que eu não vou pagar o preço da cotação do mercado, eu vou pagar só setenta centavos. Qual é o parâmetro desse processo? É no contrato que nós pactuamos isso, e os nossos agricultores tem que se organizar. Nós do Governo estamos à disposição, podemos ajudar, só que nós da Secretaria de Desenvolvimento Agrário não podemos fazer isso sozinhos, nós precisamos do Ministério Público do Trabalho Estadual e Federal,  
25-04-06-AP-Marikyta-30

Precisamos da Assembléia Legislativa também, porque em determinado momento isso aí vai se resolver com uma legislação forte em cima do processo. Era isso, acho que demorei muito para esta pergunta, mas a pergunta é o grande problema que nós estamos aqui tentando discutir. Responde-la à medida que nós tivermos organização para ter um bom contrato, um bom pacto social entre a empresa e os nossos agricultores que estão participando do processo; nós vamos conseguir de fato fazer valer as questões judiciais, porque nem isso os coitados têm até agora. Se for procurar algum contrato nós temos que ir até o contrato do Banco do Brasil e ver o que a empresa se responsabilizou. É só aquilo. Há doze, quinze anos que foram construídos os aviários, às vezes, até mais e é o único parâmetro que nós temos dos agricultores. Obrigado. (Palmas.) 


O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel) – Obrigado Jair. Quero passar para o Siderlei para as duas últimas perguntas.


O SR. SIDERLEI OLIVEIRA – Bom, é na crise que a gente tem que ajeitar a casa. O problema dos integrados já há muito tempo nós estamos vendo, a empresa coloca uma placa dentro do pátio deles, da terra deles e eles não procuram o sindicato, parece que até era da empresa, aqui eu não sei, mas no Rio Grande do Sul tu ias falar com eles, diziam: “Não aqui está tudo bem”. E nós sabíamos que não estava. Quando nós conseguíamos um aumento salarial em cima da inflação, eles diziam: “Em vez de me dar à inflação, eles me tiraram”. Então não é de hoje, vocês estão até pior do que nós, eu acho, pelo o que eu estou vendo aí. Mas é bom, a crise tem que servir para alguma coisa mesmo para nós começarmos a mexer com essas coisas. Gente, não são duas perguntas, uma já foi respondida. Tem uma pergunta do Loureiro. É a questão do selo de responsabilidade social. Eu não falo em selo, falo em relatório social das empresas feita pelo sindicato. A CONTAC é uma confederação financeiramente não muito forte, porque é da Central Única dos Trabalhadores que por notícia do Ministro do Trabalho vai legalizar, parece-me que agora dia 1.º de maio, mas nós temos um trabalho bastante grande, temos conseguido sucesso com as multinacionais que é o relatório social que nós fizemos das empresas multinacionais. Quem é essa empresa e como ela atua no Brasil? Eu, recentemente, mudei pela atuação minossa da CONTAC a exportação de frango para a Suécia de uma empresa norte americana. Tratava os trabalhadores como cachorros, demitiam os doentes e mandavam os doentes pedirem as contas porque ia arrumar um emprego melhor para ele, onde ele podia trabalhar com a doença sem problema e mandava embora sem nem encaminhar para a Previdência Social. Nós mostramos para clientes lá fora quem era esta empresa e eles mudaram de empresa, passaram a ser clientes de outra. E esta empresa foi para os eixos, hoje, acho que é a melhor que tem lá. Ela se ajeitou. Então o relatório social das empresas. Tem uma empresa em São Paulo, uma indústria de açúcar que tirava fotos de uma praça com crianças brincando e mandava no relatório dela dizendo que aquilo ali era a creche dela. Era uma maravilha a creche, uma praça lindíssima. Nós fomos lá tiramos fotos da praça e mandamos dizer o nome da praça e onde ficava e mandamos o prefeito assinar embaixo dizendo que aquela praça era dele. Olha a safadeza que fazem! Então lá fora é muito relatório de empresas enfeitadas. Eu nunca vi um relatório ruim da empresa. Pegar relatório de empresa ruim para vender na Bolsa de Valores, ações eles pagam uma miséria, nós temos de pegar esses relatórios e fazer o nosso relatório. Então aí que nós começamos a trabalhar, não adianta mais colocar selo, o selinho é muito pequenininho, tem é que fazer um relatório de dez, quinze páginas, de quantas páginas precisarem, com fotos, depoimentos, documentos. Uma empresa Cargill, demissão e baixa hospitalar. A pessoa está no hospital e demitida. Coloca lá a baixa com a mesma data e a demissão com a mesma data da baixa. Não tem contestação meu filho, está aqui a baixa e está aqui a demissão. Para entrar e trabalhar tu examinou esta pessoa, para demitir demitiu dentro do hospital. É assim que se faz. A greve não tem tanta força como tem um trabalho desses Então não é selo social é relatório social das empresas. Isso nós vamos fazer e tenho certeza que nós vamos começar a mudar e é orientação que temos passado para todos os nossos sindicatos para agirem desta forma e divulgar. Mandar lá para onde está indo o frango. Olha a quanto custo? A que preço produz esse frango? Quanto custa para aquele produtor rural? Quanto custou para a saúde do trabalhador e para o salário dos trabalhadores. Vale a pena continuar comendo esse frango? Ou vocês vão lá dizer que tem de mudar, e assim nós vamos mudando, e 
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é assim que nós temos que fazer. Obrigado. (Palmas)


 O SR. PRESIDENTE (Pedro Teruel)  - Quero fazer algumas considerações. Nós gravamos, o serviço de taquigrafia está nos auxiliando e nós tiraremos daqui evidentemente encaminhamento, principalmente para o Governo Federal através dos ministérios pertinentes ao assunto. Então, vamos fazer em termos de forte de forte reivindicação, quando a gente faz uma forte reivindicação ela é mais forte a medida que tem mais pessoas, setores, entidades; quero agradecer o grande número de entidades que participaram junto conosco da organização dessa audiência pública. Então, todas essa entidades serão relacionadas nessas reivindicações que nós vamos encaminhar e também além exigir providências no sentido de apoio, sustentação do setor que está, agora, atingido dita queda na demanda de exportações por causa da gripe aviária para que seja sustentado durante toda a passagem dessa crise. Eu não acredito, é claro que serie contestado, que essa gripe aviária vai atingir o mundo inteiro. Não vai! Porque também não acredito na extinção da espécie galináceo, senão daqui um tempo vai falar olha no tempo do meu pai, do meu avô existia um animalzinho que chamavam galinha, olha a fotografia dela aqui, veio uma gripe e dizimou. Então, como a gente não acredita que vai dizimar o mundo inteiro nós acreditamos que em algum lugar vai sobrar galinhas e esse lugar mais provável será o Brasil abençoado por Deus. Então, eu tenho uma forte fé, acredito, torso muito para que não chegue no Brasil. Mas lá no Sudeste Asiático aonde já se foi dizimado milhões e milhões da espécie, sem dúvida nenhuma depois da crise será um grande consumidor de carne de frango porque eles não vão ter produção própria por algum tempo. Então, por algum tempo eles não tem como repor essa questão. Eu costumo dizer o seguinte o Governo Federal vai ter que entender que dar suporte para o trabalhador do setor,  para o produtor rural de frango e para que a empresas possa funcionar, manter todo o trabalhador que está treinado, que sabe desse assunto, mantê-los  com salário de crise pelo tempo necessário eu tenho certeza que o Governo vai está trabalhando com aquela história antiga e velha que a gente conhece de preservação da galinha de ovos de ouro e aqui cai bem certinho mesmo. Então, basta não deixar morrer as nossas galinhas que nós vamos ter aí a história da galinha de ovos de ouro, porque vai voltar evidentemente exportando muito mais, quem sabe com um preço muito melhor e que é bom para todo mundo. Então, antes de encerrar apelo a todos que unidos vamos entrar nessa batalha para superar essa crise que já faz estragos em nosso Estado e que o Governo tem que ser o principal parceiro desse processo, através do Banco do Brasil  e das sua entidades. Quero agradecer a Defesa Civil que se fez presente. Um abraço para o Coronel Calixto que esteve com muita eficiência na crise da aftosa e que com certeza, se necessário, estará a frente desse problema. Pedindo e agradecendo a Deus que essa gripe não venha até as nossas terras quero aqui declarar encerrada essa audiência pública. Todos que quiserem receber informações está o site ali na parede. Nós colocaremos nesse site todos os resultados dessa audiência pública e também os desdobramentos que viram a partir das reivindicações que nós encaminharemos aos ministérios e ao Governo Federal. Muito obrigado pela presença e até a próxima. Está encerrada (17h31m).
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